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-A.T*a-p«a"0 S. Paulo—Sexta-feira, 18 de Julho do 1884 IST. 

UNIÃO  CONSEUVADOHA 
O Conselho Direotor da UNIãO CONSBRVAT 

DOKà, em sessão do hontem, resolveu diri- 
gir-se a todos os seu) correligionarioa da 
província para pedir-lhes que não tomem 
compromissos antes de ficar definitivamente 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiçSo de deputados geraes. 

Depois de consultados os representantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
distriotos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nío olvidando jamais o seu pi imeiro de- 
ver de procurar narmonisar n'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspiraçSes lo- 
caea com os legítimos interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 da Maio de 1884. 
ANTôNIO Dá SILVA PRADO, presidente. 
ANTôNIO PKOOST RODOVALHO. 
F. A   DOTRA RODRiaOES 
MàNOSL ANTôNIO DUARTBDS AZBTBDO 
RODRIOO A. DA SILVA. 

EXTERIOR 
EUROPA 

Pelo paquete allemSo Montevideo recebe- 
mos folhas de Londres atò 23, Pariz 24 e 
Lisboa 26 do mez próximo findo. 

As propostas financeiras que a Inglaterra 
devia submetter á consideração das potências 
nio lhes foram communicadas a 21, como 
se esperava, porque no ultimo momento foi 
necessário modifical-as em alguns  pontos. 

O Foreign Oflice ainda nío tinha recebi- 
do todas as respostas acerca do accordo an 
glo-francez, mas acreditava-se segundo as 
indicaçQe» dos embaixadores britanuicos, 
que todas as potências aceitavam o accordo 
em principio. Algumas reservai ten&o sido 
feitas entretanto por uma ou duas potências. 

Segundo constava, a discussão, no dia 23, 
no parlamento inglez versaria exclusivamen- 
te sobre o accordo anglo-francez. Se a op- 
posiçio suscitasse a questão financeira, o 
governo se recusaria a responder, conside- 
rando qna essa quastSo deveria ser resolvida 
pela conferência. 

A Poli Mall Gasette pretendia que o ac- 
cordo anglo-francez, não iria por diante se 
a conferência não quizesse aceitar a propos- 
ta feita pela Inglaterra de reduzir o juro da 
divida e adiantar ao Egypto duzentos mi- 
lhões de francos. < Neste caso, observa a 
Poli Mall Gazetle, seria mantido o statu quo. 
A ser assim, não podemos senão desejar ar- 
dentemente que a cofereacia, melhor ins- 
pirada do que a nossa diplomacia, rejeite a 
proposta da Inglaterra. > 

Na França, na sessão da câmara dos depu- 
tados, a 23 do passado, o presidente do con- 
selho, Júlio Ferry remetteu & mesa a corres- 
pondência trocada entre o governo britanni- 
co e o governo da republica acerca da con- 
ferência internacional, e expôz os motivos 
que inspiraram o governo durante esta nego- 
ciação, terminando assim o seu discurso : <a 
conferência que vai reunir-se tem varias sor- 
tes de adversários ; tem os credores do Egyp- 
to, que receiam que se lhes peçam sacrifloios; 
com os partidários da annexação do Egypto, 
muito poderosos na Inglaterra ; tem, flnal- 
meute, a (aelles a quem desagrada que a In- 
glaterra esteja de boa intelligencia com a 
França. Nâo é, pois, de admirar a agitação 
que tom levantado esta questão. Na Inglater- 
ra, o gabinete está ameaçado por haver ce- 
dido muito à França ; na França o gabinete 
é atacado por ter cedido muito á Inglaterra; 
a verdade ó que ha concessões reciprocas. A 
França deu provas de moderação, mas essa 
consideração não a enfranquece nem perante 
a coníereiíflia nem perante a Europa » 

O deputado Delafosse, quo devia interpel- 
lar o gabinete naquelle dia, pedio o adiamen- 
to da interpellação e assim  foi resolvido. 

Estava na ordem do dia a primeira deli- 
beraçío do projecto de resolução à revisão da 
constituição. O presidente dn conselho psdio 
que a matéria fosse declarada urgente e as- 
sim se resolveu, per 441 votos contra 91. 

O sanado approvou, em segunda leitura, o 
projecto de lei concernente ao divorcio. 

Ma Republica Helvetioa, no conselho na- 
cional continuavam os debatas acerca da mo- 
ç(o da revisão constitucional apresentada 
pelos deputados oatholioos. Os signatários da 
moçlo defenderam sua thesa com energia e 
flnaeia notáveis, procurando sobretudo de- 
aonstrar a necessidade da revisão dos trás 
artigo! da constituição relativos is circums- 
eripçOas alaitoraes, ao ensino primário e ao 
appello para o povo. 

Gommnnioaçaes da Vienna dAustria di- 
ziam que as ínnndaçõos da Oalicia recorda- 
ram as catastrophes de 1868. Estavam inter- 
rompidas as commnnicações em todas as li- 
nhas da viação férrea ; em varias regiões fi- 
oaram totalmente destruídas as colheitas. Em 
Craoovia, cujos arredores soffrôram extraor- 
dinariamente, havia uma commissão de soc- 
corros permanente. 

Acerca do novo empréstimo nacional por- 
tngaas. diz nm diário   de Lisboa : 

«Os pedidos para a snbscripção, tanto em 
Lisboa como no Porto,  foram  muito avnlu- 
dos* 

« Do estrangeiro receberam-se telegram- 
mas com informações satisfactorias. o que dà 
logar a julgar-se já qu. a operação correrá 
com vaaW-=-   »  certe" d0 ixir0 de 6 % 

attrahe es capitalistas que encontram assim 
boa sol locação. • 

A mesma folha noticia as providencias to- 
madas pelas autoridades portngnazas por 
causa do aparecimento do cholera-morbas 
«» Toolon, rro* '-•itvnivt teiws : « A folha 

oftioial, como aiuiuuuiàmus   publicou houtom 
o soguinto bolotim : 

* Vistas as informações offlüiaüs, e ouvido 
o parecer da junta consultiva do saud») pu- 
blica, è doolorado inficionado de cboUjra 
raorbus, dosf.o 9 do corrente, o porto de Tou- 
lon, e sao consulerados suspeito» da mesma 
moléstia, o dusdo ifçual data, os portos da 
França no Mediterrâneo. » 

« Os principaes portos fran ezas no Medi- 
terrâneo são Marselha,  Toulon e Nice. 

« A quarentena a quo ficara sujeitos em 
Lisboa os navios procoduutes du Toulon e 
mais portos da França no Moditorranuo causa 
unicamonte transtorno nos produetos quo re- 
cebemos por via de Marselha. Dos outros 
portos a importação é quasi nulla. 

< Foi roceminendado ao sr. direotor do la- 
zareto que proponha as providencias que jul- 
gar mais acertadas para aagrnontar as qua- 
rentenas, e os meios hygienioos, no caso 
que se desenvolva a epllomia em Toulon e 
augraente a população naquelle estabeleci- 
mento. » 

Em Budapest era conhecido, na manhã de 
23, o resultado de 407 eleições. Triumpha- 
ram 229 candidatos do partido governista, 57 
da opposição moderada, 72 da opposiçao ex- 
tremada, 9 independentes, 16 naoionaes, au- 
te-semitas 17. Devia haver segundo uscru- 
tinio em seto districtos. A maioria liberal 
era de 58 votos. 

la- 
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Diz um telegramma de Alexandria, datado 
de 82, que hou»e alli uma reunião de possui- 
dores de titules egypcios, na qual adoptou-se 
uma representação, que seria transmittida 
telegraphicamente ás grandes potências, de- 
clarando que não havia ni nhuma necessidade 
de reduzir os juros da divida ou a amortisa- 
ção- 

A assemblé» gar.il deareU : 

Da emancipação 

Art. 1.» A em»neip«çSo, n»» hypolhssa» par» 
qne etpeeialmeDte di«p89 esta lei, opera-ss : 

i.' Pel» idnd« do escravo ; 
2 ° Por omiasSo da matri<ula ; 
3.« P"lo foailo do 8<nBB«ip»ç5o ; 
4 0 Por transgrea*So do dooiiiilio legal do e«- 

or»»o ; 
5.* Por outras disposiçaas qne adiante se eepeoi- 

Dos sexagenários 

g 1° O esorava da 60 sna^s, «ampridos anlea oo 
depois decta lei. adqoire í/JS* fado a libardarta. 

I. Será fiiaiiltutivo »os ex-seohorea relriboir, on 
nio, os serviços cos libertado» em virtode deste p». 
rsgrspho, qne profarirom pormaneoer am compaonia 
dalles; iooooobiodo, poré u, aos ex «anboras aiinia- 
triir-lhes alimi-ntij, vestonrio e soaaorros no «uso de 
enfermidade, ou iovulidíi, «om obrigaçío para os 
libertos da prestarem os serviços eompativai» aom 
as suas forças. 

II. Cessa para o ex-senhor osse enaafgo, sa vo- 
luntariamente o liberto deixar, ou tiver deixado a 
ana oasa e eompanhia. 

III 8e o ex-sanhor nSo cumprir a obngaçlo im- 
posta neste paragrapho, n. 1, oompete ao joiz de 
orphS-s prover i alim-ntsç?o a trataraento do en- 
fermo, on invalido i aorrendo as despafias por oonta 
do Estado. 

Da matricula 

g 2° O govarn) mandará effeataar nova matri- 
onla doa osoravos, oom dealaraçSo do nome, «ír, 
idade, estado, n*turalil*da, lili.çio, aptidío par» o 
trabalhd, profiasSo e valor,  «ompotado   nos termos 

do S 3° de't9 Srttf* 
1. Será d* om anuo o praxo «onaodido para a ina- 

orirçío, devendo este ser unoanaiado »om três me- 
ses, pelomanoa, de antaoadencia, por moiodeedi- 
taaa, nos qnaas será in^oripto o numera seguinte : 

II Serio sonsidtimdo» libertna oa escravos qne 
nio forem dados á matruula no prazo em que esta 
se aahar aberta. _ ,._,»., 

III A insoripção eómente sa etreotoará á vista da 
relaçio a que se refere o fln»l do art. 13 do regula- 
mento »pprov«do paio deoreto n. 4.,-35 de 1» do De- 
nmbro da 1871 ; nio sa podendo alterar as dadara- 
cSia sonatuotas da mesma relaçSa, quanto ao nome, 
«4r,   idade,  naturalidade   s  liliaçSo   do   matrion- 
lando 

IV Nssase ás sitravis da esbradita ralavlü, po- 
derá ser eopprimida por  sartidio extrahida dos li 
vros da matriaula aspeaial a que sa   refará o art 
da lei n   2.040 de 28 ia Setembro da 1871. 

V. A idade do matriaolaado eompat•r-ne-h» á 
vista d» qne aoastar da refarid* matrisila aapsoisl; 
devendo-»» «ontar desde o dia da ap esantaçlo das 
ralacSea d* qn* trata o art. 13 da snpraeit-do rago- 
Umento D. 4,835 de 1« de Oasembro de 1871, addi- 
aionaodo-ss-ltie o período decorrido até o dia sm 
qne o esnhor, oo quem suas veies Oier, apresentar 
areUçIoqneha   de servir   da base  á nova matri- 

VÍ. Pel» matrlanla de sada escravo pagará o »e- 
otor, oo qcem aoae vexes fice, o amolomsnto do 
1$ ; dastinando-aa o prodoeto daata taxa áa daspa- 
j.a d» matrienla, » o excedente ao fundo de emsn- 
oipsçlo. 

Do fimdo dt tmr ncipação 

§ 3* Paz parte naeeeaari» da matrienla. estabe- 
lasida no paragrapho antacadsnta, a eetipnlaçfo do 
valor de escravo, arbitrado por dcdarafle do sa- 
nh..r 

I. Bsse vaiar em cano nenhum excederá o limita 
máximo de : 

800$. se o escravo fdr mtnor de 30 aanoe ; 
700$ aa tiver d» 30 a 39 anoos : 
6 0$, se tiver de 40 a 40 sanas ; 
400$, se fdr qoinqoageoario. 
II. O valor declarado pelo proprietário vigorará 

par» as alforrias pelo fondo da emaBeipsçSa • 
anaasqner outras, independeatemente de arbitr»- 
manto, salvo o caso Ce invalides, on estado vale- 
tndinario do eceravo, qne aannlle, on redoza nota- 
vcmente a sei valor 

III. Sobre o valor do eceravo, calcolado cegnodo 
o disposto neste paragrapho, pigará annnalreente 
de impoeto o propnet.rio : 
(• Nas n.dadee io Rio de Janeiro, Nistha- 

roy, S. Paulo. Porto-Alegrs, Bahia, Re- 
cife  S  Luiz e Belém 5 % 

2« Nas demais edsdea e vil!»» 3 % 

V O imposto de (rAn^mUafj da propriedi io es*. 
Oxva, no ninaicipiu ueut u, reguiar-ee-ha pelas 
taiaM seguintMS : 

Se   a   traDSuuissSo   te   dor p r   htrançn,   ou 
gailo : , 
Liiiba reatai iinnleiros naoai>a»rioa .    . 

( nio necesharios  
lv.ia oonjognK, p.,r toalameiita  
Entro irmftos, tias irmfijs  du^ paos e aobri- 

nho i filboa doa irmSos    .  
Entra primos filhos d s tios irpiSoa dos pai'Z, 

tios avós e uobrinhos nntoe  
Entre os   demais   parentes,   até   ao daoimo 

gráo,  por direito ,»i il  
Eatre ciiojages, ab mtestuto  
Batre estranhos 50 % 

So a tnosmissEo se realizar par doaçSu entre 
vivos : 
Eu: linha reotaf herdeiros neoeaearios    .    . 

( aão uecessarios    .... 
Entre noivos, por eseriptura antennpaiai 
Bntra ojojnges  
Entre irmios,  tios irmSos doi pães e sobri- 

nho" filhos dos i  rmi',«  
Entra primo^filbos do.i tios irmSos dos paos, 

tios *■ 6 ■ e sobrinhus netoa dos irmSos    . 
Entia os (lom.ii parentes, até ao 10*   gran 

por direito aivil    ...      
Entrai nstranhos 25 

Se n tr-iu tuisnãj fâr por outros actos : 
Compra e   vead<, arremat^çto, adjodioaçSo, 

doaçío i)i   olutum a actos equivalentes    .    10 
Permutas sobre o menor dos vslarea perma- 

tsdos, ou nm   dalles, saúda iguaes ...      2 
VI Fll clual^. a ainverstta   dia  bens das ordens 

religiosas, rwhirá, para   oa fins desta lei, sobre o 
valor dos j iros   das respectivas apoliees,   nm   im 
posto de 20 %. 

VII A renda areada ou augmmtada por esta 
lei pertenoe exclnsivamente ao tundo da amauoi- 
paçSo, fiaando abolidas as taxas aetnaes sobre es- 
cravos. 

VIII. Na olassifiaavlo para as alforrias pelo fundo 
de emaneipação a infunoridads do preço do ■ uoravo 
«oQ-titui á a prof^reocia em cada uma daa classes; 
pr.ferindo ainda, entre os favorecidos por esta pre- 
f renoia, uquellos que possniram pecnlio, na ordem 
dos respectivos valores, 

Localisofão do escravo 

§ 4.* O domicilio do escravo é intransf^rivel da 
pruvmeia onde se ache residindo ao tempo da pro- 
molgaçSo de-tu lei. 

I- A mudança desta domicilio importa para o es- 
cravo a acqaisiçãu da liberdade. 

II. Nio adquiram, porém, a liberdade por mu- 
dança da domicilio oa avadidos a oa qne acompanha- 
rem seus senhoras, quando estes mudarem da do- 
micilio. 
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§ 5 • SIo v»lidss as alforria» outorgada» ainda no 
exoeaeo da terça, sem direito a reolamaçto dos h»r- 
deirn» neesasanos, a preferem a outras disposiçOjs 
quaaaqoer do testador. 

§6.° O penhor nSo pôde zer eonatitnido em es- 
aravos, salvo unicamente de astabaleelmiintos agrí- 
colas oom a cláusula canstitutt, 

O» escravosempenhadi» com infraoçlo deite pre- 
ceito adquirem por esta faoto a liberdade. 

g 7 • Sáo nnllas: 
I. A cláusula a retro,  naa vendaa ds escravos 

aetos ^qoivalentas ; 
II. Em geral a estlpnlaçáo, aandíçia, cláusula, 

oo oooa, qb» embarace, oo prejudique a liberdade 
§8.<> K' i rutraotavol a alt.irna concedida pelo 

fuu i.i da emane paçio. ham como por edito da dis- 
posição deste artigo, §2°, n. 11. 

Do trabalho 

Art. 2.* O domicilio doa libertos pelo fnndo de 
emanoipavão o^osidera-sa fixado, por otuao anuos, a 
oontar da data <ia alforria, no muuioipin onda resi- 
direm ao tampo delia. 

§ 1 " Bx eptuam-ne : 
I Aquelles a quem (por lhes faltar emprego no 

monicipiu) se designai oooupaçSo em coloman, on 
estabeluaimobtos públicos oo particulares, n'autro 
uain aipio on província, 

II Oa qoe, por moiest a provada perante o juiz de 
orphãoa, obtiverem desta autoridade parminsio da 
trasla lar para outro município, on província, o seu 
domicilio. 

III Os qne, tendo f i oilia n'antra lugar, obtive- 
rem dessa antoridada igaat consentimento. 

§ 2 <■ O liberto qne deixar o seu domicilio legal, 
será policialmente sompeilido a voltar a alie, e in- 
correrá nas penas da dous a trinta dias da prisSo, 
com serviço naa obras a astabilecimentos publicas, 
onde os houver. 

I Da primeira tranegrassáo conhecerá ojuiziie 
paz ; cabendu-lhe impor, sem recurso, as penas de 
dooa a cinco dias de priuãc 

II. Nis reioçideooias jalgtrá o jniz aubstitoto, 
on o niooteipiàl ; sendo a pana de dez a trinta dias, 
com reeurso voluntário para o jniz de direito. 

0 governo, em regulamento, estabslaierá a fôrma 
do prooenso 

§ 3 o O liberto que nio ezercer profistã-i, M ' m - 
pru,< ', oo náa tivur de soa propriedade lavoura, ou 
induatria, por o.ide gracgee » aubsiKteaeia, sorá 
obrigado, pela fôrma pre^cnpta no parrgrapbo an- 
tecoiente, a contratar-se no serviço doméstico, 
agrícola, on industriarem assai, artabelecsest'.':, 
ou noras pnbliaas, on partaolarea. 
J^l Reioolnndo mais de duaa veze', ala u das pe- 
nas do § 2°, incorrerá na da trabalhar de io • • 
quatro oiezec, sob a vigilância espacial da policia, 
em obrac do moniaipio, provmsia, on Estado, a ar- 
bítrio da antoridada policial. 

II. Por dcllberaçlo dssta aotaridade o serviço 
obrigado, aos casos do numero anteeedtnte, cessará 
antas de preenihido o tampo da sentença, quando o 
liberto der provas da rahaoilltaglo moral e diapcsi- 
v(o espontânea para o trabalho. 

9 4*0» ajuatas da loosçáo de iervl;4i d» libertos 
c*i»br»r-se-bio • 

a) Na» cidedes, mediante dcclaraçto do iiaador e 
do locatário, aveibada em nm registro escriptorado 
regularmente na policia, 

b) No» districtos ruraes, pela meama fôrma, cm 
cm registro escriptorado oo joizo de paz 

1 Pelo r«gistro da cada cootiato pagará o locatá- 
rio doa seiviços 1$ de emolomantos, para o offltial 
qoe o fizer. 

II. Para validade dentes sontratos nSo se admittc 
outra prova, além do registro estetmdo neste p»r»- 
grarho. 

III 8e o locatário o nSo effejtaar, pó Ia o loeador 
raqueiêl-o, verbalmente, ou por oreripto, ao juiz de 
paz 

Neste osso incorre o lecatsrie na multa ds S0$000 
IV. O regulamento estabelecerá aa peoa» omei- 

plincrec contra cs fonccioncrios ramiss s no desam- 
pesko dos encargos que pir eate paragrapho lh"s 
ineombe ;   podendo coroix>ÍDar  multas   ds 10O$0OO a 
30r$ooo. 

§5* O regolamento crpecificará igaalmaatc os 
casos de precisflo legal dos sostrato» de locaçio de 
serviços da libertos 

gfi.* Na» comarcas geraes, o jeiz de direito e o 
mnncpal, o, nas opeeiaes, o jniz snbctitote a um 
dos vereadoras do msnieipio, eleito por sacc colle- 
(•c, eoostitoiri), sob • prasidoaei» d» pnxeira 
des-as autoridades, ama junta, qne deve resnir-ac 
coca «nno, na épo-;» prescripta ao regolameoto 

I Incombe a cata joela, oevidaa sa opiaiiac maia 
compelant-u e f^iias as convanioaiea averigosrSss. 

polar, am ralsçla ■•» libarus, a Uxa mioma do 

muilio, ii procurar, oo aceitar salário ao»erior á 
taza fixada nus termos deste paragrapho, n. 1, quan 
do algum toolratv anterior o nto «mbarase. 

IV Em falta do salário mais elevado, nSo é lioiln 
HO libertn i..,,,.!. n HU trabalho retrihoido na oon- 
formulade deste paragrapho, n 1, eob ai pena» des- 
te >.rtig", §3 2» e 3«. 

V. A taxa dsstn paragrapho, n. 1, presume-se 
sempre ter ajustada, nSo se admittmdo preva em 
oontrario. se no auntrato averbado nSo hon<er outra 
«HtípulaçSo. 

g 7 <> A doraçSo ninxima dos cintratos de locaçio 
de nerviços, nos distriotoe agiicalai>,é de tree annos; 
podenilo, todavia, renovar-ae por contratoa soaces- 
sivo-, 

g 8 <> As qnoHtSas entre looador e locatário de 
serviços a^riuola*, que versarem sobra a importân- 
cia ao saltaria, sarilo processadas e julgadas pelo juiz 
de paz do distrioto, com recurso voluntário para o 
juiz de direito. 

I. Notifioado o réu a acensada a uitaçto na au- 
diencia aprazada, o juiz deridirá, ouvida» v»rb»I- 
meute as partes, e reduzidas a termo as ana» alle- 
gavSes e provas. 

II. As coxias serio pagas pel» terça parta da» 
taxas do aotual regiinento. 

III. Nesta» cansas o fundamento da sentença será 
a pr vn addusida mediante exh^biçSo de doonmento 
do registro do contrasto ; devendo os fnncoion»rios 
incumbidos do registro dar gratuitamente ás partas 
contractantea aa respetivas copiaa authanticas. 

g 9" Au juiz da direito incumbe proceder ea-officio 
contra o juiz de paz, ou o escrivão, que retardar as 
diligencias deteimina Ia; nesta lei para celebração 
d>s contraotos de loaação da serviços e soa exeanção 
promovida judicialmente. 

g 10. ii liberto, operário agrícola on industrial, 
que se resusar á prestação dos serviços eetipuladoa 
no contraeto. ou i subordinação indispensável para 
com o locatário, incorra nas penas deste artigo, 
gg 2° e 3°, impostas palas mesmas antoridadea e 
mediante o mesmo processo 

g 11 0 liberto, operário industrial on raiai, qne 
se au-ontir do trabalho sem dar immodiato conhe- 
cimento ao locatário dos motivos que o levaram a 
isso, perderá o duplo dos salarioaque durante a sn» 
auaannia tiverem corrido, e ficará obrigado a ser- 
vil-o, aa o locst '-o o qnizer, além do praao do 
ajuste, pelo duplo do tempo da anuência. 

g 12 O governo, no regulamento qne expedir para 
axecoçãi) desta lei, classificará oa delictos e infrao- 
çSas peeuliares às relações entre patrão e operário, 
podendo impar multas até 200$ e prisão até sessen- 
ta dias, 

No mesmo regulamento aa estabelecerá a compe- 
tência e o prucessu, qne aará snmmarissimo. 

Disposiçies diversas 

% 13. São prohibida» aa casaa oa eseriptorios do 
compra e venda de escravos. 

Pena de 5:000$, e o duplo nas reinai leacias. 
O processo será o do art. 12, g 7* do código do 

prosn-so criminal. 
g 14. O governo estabelecerá colônias sgricolac, 

para oa libertos qne não ao puderem empregar em 
estabeleeimentua e oaaas particulares. 

Nestas podarão também ser admittido» ( s ingê- 
nuos de que trata a lei de 28 de Setembro ds 
1871. 

g 15 Nos regulamentoe das colônia» de libertoe 
se estabelecerão regras para a conversão gradual do 
forairo on rendein do Estado em proprietário dos 
lotes de terra qne ntilisar a titulo de arrenda- 
mento 

Art 3° Picam revogadas aa disposiçSus em con- 
trario. 

Sala das sessSas da câmara dos deputados, em i5 
de Julho de 1884—Rodolpho Dantas.—Rny Bsr- 
tin-a. -Fr.r k in Doria.— Thomaz Pompen de Souza 
Razil.—Josn Manano.—Antônio Antunes Ribas — 
Theoph.io Fernanlea dos Sant s —Adriano Pimen- 
tel.—Manoel Carlos. Cezar Zama.— Almeida Oli- 
veira —Salustisno Raeo —Smval. — Vianna Vaz — 
Saverino Ribeiro. —José Ponapen. — Laepoldo de 
Balbda.—Prnco Paraíso.- Diana, — Aristidea Spi- 
nola, - (>-. T Bomlim Espíndola. — Silviano Kran- 
dão—Montandon. — Castello Branco -Bezerra Ca- 
valeauii.—Qenerozo Marques.—A. E. de Camargo - 
Prancisoo lldefonsu Ribeiro de Meaezee. — José 
Basson de Miranda Osono 

c Roberto foi victima dos insectas venenosos • 
das queimadura» pelo karosaae. 

< Com efeito aberta qn» foi a sepultura eaeaa- 
truu-»c o esqueleto daqualle infeliz, eendo o» ossos 
exhomado» cnid»do»»m»nte perante oa are. Marcol- 
lino Neger, Joio Laia do Paria, tcstemnnhca noti- 
ficadaa para esto fim, soldados a mal» poema» da 
bairro, estaa am numero superior a dez. 

a Oa ossos vieram para oata cidade mettidoa om 
um aacco amarrado o lacrado, • acham-se no quar- 
tel da polida, onde vao ao prosador bojo ao examo 
aolico legal. | 

< Está maia qne provado, portanto, cor exacto o 
que a.llru. .va o diligente or. delegado do policia, 
qoandu em seu rolotorio que poblicámos dizia tor 
sido Roberto Novo enterrado naqnelto logar • não 
necta cidade, conforme a dsalaraçlo fsita polo bár- 
baro Torres.» 

Falleclmento 
Fallocen ante-hontam, na fazenda do Rocgato, 

municipio do Bananal, o|concelboirc Pedro Laix Pe- 
reira da Sonsa. 

O finado representou por diversas vezes a provin- 
cia do Rio de Janeiro na câmara dos dopntadoc, 
foz parte do ministério Saraiva, COMI a pasta do ca- 
trangsiros a ultimamente exerceu o sarge do pre- 
sidenta da província da Bahia. 

Dotado do altaa qualidades moraes, ainda bacn 

moço tornon-ee geralmente conhecido o ectimado. 
Casou-se na cidade do Bananal oom naa filha do 

sempre lembrado chefe do partido conservador Ma- 
noel do Aguiar Vallim. 

Nosso» pecamos á famliia. 

Diversos aommarciantas de Campinas qnaixam-ae 
de um péssimo costume sdoptado na oatação do Braz, 
nesta cidade, qne tem acarretado sérias iaconvo- 
nieociaa. 

Esse costume é o de remetterem o enveloppe com 
o  conhecimento   eobrescriptado apanaa com as ini- 
ciaes do destinatário, quando é corto que nos objec 
tos  eaviadoa   vem   por  extenso oe respectivo! no- 
mes. 

Qjerem economisar trabalho, mas trazem para 
ootros graves dificuldades a vencer. 

Pedem os destinatarioa qne os seoa nomes sejam 
escriptoa por extenso. 

E' mais nm p uio da serviço mas será trabalho 
completo. 

Companhia   Ituana 
Para os devidos tffiitos, foram approvadas 

polo governo da província, as plantas do 
piirlil longitudinal eo orçamento das obras 
da segunda sucção do prolungamento da ferro 
via de Piracicaba a villa de S. Pedro, os 
quaês fuiani apresentados pela companhia 
Ituana com as condições offerecidas pelo en- 
genheiro ãscal. 

Os eollegas da Gase a d* Campinas dizem qoe foi- 
lhes moetrado uai telegramma, recebido » 15 do 
corrente, oom cs palavras eoopletamante trooada», 
de maneira a mniar inteiremeuto o sentido que 
làes tmh» dado » posso» quo t-legraphon. 

«Fui   preciso   que  o   telegramma fosse entra vos 
para a repartição rospaaliv», afim do eo fazer » ns- 
cassari» rsetifisavão > 
^Realmente... 

Guará tinguetá 

Para dirigir as obras da egr^ja do Rosário 
de Gttaratinguutá, foi nomeada uma commis- 
sfto composta do coronel Joio Ferreira de Cas- 
tilho, dr. José de Andrade Pinto e Alexan- 
dre Magno Terra. 

rbeaourai-la de  Fazenda 
KRQOEÍIIMBNTOS DKSPAOHADOt 

Dia 17 de Julho 
De Joaquim Martin» Ramo».—Informo » oonUdo- 

ria. 
Da Miguel Cândido do Aranjo Ribeiro, por toa 

procnraoor Júlio Cezar de Moraes Forroira.—Idom. 
Do dr. José Eieqoiol Freire.— Providoaeiado por 

ter-se já anetoricade o pagamento om vista do or- 
dem do ministério da fazenda. 

Do dr. Raphasl Angnato do Sonsa Campos, por 
sao procurador o alfsro» Antônio 0»bricl Franze». 
—Haja vista o ar. dr. proenradir flse»! 

Do dr. Antônio Dino da Coita Bueno.—Digam oo 
sra. contador o dr  proenrador fiscal. 

Do mesmo .—Com informação da oontadoria diga • 
ar. dr. proenrador fiscal. 

De Pedro Jocé Dia», por sen» proeuradorsa Lobro, 
Irmão & Simpaio.—Informe a oontadoria. 

Por portaria de 15 foram eretdu 
sob proposta do direotor geral dos correio» 
agencias do correio nas fregnezias do Espi- 
rito Santo de Batataes e capella de S. José 
do Morro Agudo, comarca da Franca, pro- 
víncia de S.   Paulo. 

A directoria da sociedade M. P. Luiz de 
Camões, de Campinas, ac-.eieo o convite qne 
Ihu fez a commissXo da colônia portngoeza 
da capital, encarregada dos festejos do dia 
24 do corrente. 

A 2i, a directoria com as duas bandas de 
musica da sociedado, os alumnos e alumnas 
que tomam part i nos espectaculos, e os só- 
cios que quiz Ttm tomar parte na excursão, 
partirão de Campinas com destino a esta ci- 
dade 

—#<—■ 
Sob a epUraphe—AMiiJí/ía Torres -refará a So- 

«M d» Campina» da hontem : 
«Odelegado do policia, sr. capitão Joio   Aoaçal 

TPS Pimenta effaetoan hontem naa 
üe-ssis 

'a Acompanhado  doesarivão  M Ve, alferoc Hyp- 

Drama no mar 
lii-se na Folha Nova; 
sPouca» horas antes do chegar á Bahia 0 paqnoto 

Hnnievidéo, entrado ante-hoatem om nosso porto, 
deu-se • bordo orna d'est»s desgraças qne lançam 
a consternação no espirito, não só do porontes • 
amigo», mas de quantos d'oUa» tfim noticia. 

«No numero doe passageiro» coatavam-»e moitas 
senhora», de entro »» quaoa nma jovon rio-gran- 
danao de quatorze annos, O. Souna do Aguiar,— 
une, no» informam, pertencia i oonhooida familia 
da Lamare—o que ao tornara o idolo geral pela soa 
belleza, intelligencia o vivacMado. 

«Jogava-90 o whist, o aquella menina divertia-so 
interrompendo oa parceiro» o canoaado oonfnzlo ao 
jogo. Um cavalheiro presente, posso» da f»mili», 
gr»aejando tambam ameaça-a ds correr atras delia 
aa não ficasse qoieta, e effectivamento dirigio-as 
para ella. Rindo sempre o negaceando, a infelix 
corro para a pfipa do paqnoto, o prooipits-oo no 
m»r. 

cUm grito de horror ccheon por todo o psqoetc, 
Immediatamento a msshina paroa, o o vapor den 
meia volta para voltar ao ponto ondo deseppare- 
car» a joven, qne foi procurada com todo o empenho, 
mas nem sequer o aon cadáver se conseguia encon- 
trar. 

«O sentimento foi gorei; paroatoa • ectraahoo 
igualmente lamentavam o triato acontecimento, on- 
ja cansa é um verdadeiro myatorio, o ouja victima 
regressava da Europa onde p<asára ponoo maia do 
om anno, pasceiando o aperfeiçoando nma edoeação 
que lhe reservava brilhante Ingar na sociedade bra- 
zileira.» 

Não foi agraciado João Dias Barboza, con- 
dem nado i pena de 12 annos de prisSo com 
trabalho em virtude da decisão do jarj da 
capital da província de S. Paulo, por crime 
do homicídio. 

Rto-Pardo 
A Companhia MegjaB» oompron a balaa qne dava 

paassgem no Rio-Pardo, na oatrada do Ribeirão- 
Preto (porto do Candinho), aando hoje todo o Mrvi- 
ço feito gratuitamente pel» Companhia 

« E' nm grande melhoramento para o coamoreio 
do sertão, diz nma folha do interior, o maior eorá 
ce a eompanhia mandar consertar o caminhe aos 
dnaa margens, principalmente aa direita, qn*ao 
tempo das agnat é iatraasitavol.» 

Segnndo dis  nm jornal da Fraasa «a praoas da 
'laadoai dectkoomeato do policia daqaella oidado abaad 

rsm o quartel o roeneam-ao a faser o aerviço. 
Uma noite, a aontiaolla divtrtiwsê a tosar a re- 

lute maia de troa horaa na aiaota do torna, alar- 
mando a população. 

Ha dia», seodo preciso tirar na preso da calo- 
via, o dr. Frederico Moura andon »mp*nhand»-s* 
oom algamaa praça» para sasietiroa á abortara d« 
alçapão. 

A«jrlo de Mendlgoa 

O sr. dr. H. da Camargo, ex-ohsfa do poiieia, i 
qoemdevo-eea iniciativa da hnaaaitaria idéa d« 
coBatmir-se neeta capital na Asylo do Mendioida- 
do, designou o dia 11 do próximo aon d* Agoato 
para o lançamento da pedra inangaral do edileie, 
na Baila-Vista, frogooaia da Consolação — nos tor- 
ronoc doadoa pelo dr. F. do Alboqnorqne. 

Para a realização do tão nlil eetabelaeiaeato d 
«"o eaporar qoe o ar. dr. H. do Camargo oontiano n 
encontrar, camo até aqoi, toda a animação por par- 
to do publico. 

A inangnrafio far-te-ha eea toda a aoloaai- 
dade. 
     ^ 

Por ébrios e desordeiros foram recolhidos 
ao xadrez da eataçlo central  Roqne Peixoto 

mpertanu^i-|de Alvarenga e Roberto de Alvarôüg». 

3. Nos ootroe l.garos        ...... 1 54   oolip.lar, em r.uçao «a ji^r.^ . .... o..»^. oo       . Acompaao.3o  ». ..=r,,.o   «. , e, a.r»r« nyp-,     A.rt.fc,,,,, 0 „. d,. JaI# AW^ c^j, ^ Aa 
IV   A tolaa   ai aontribniç»ec. directa» O indireo-i ealano p.ra es vanoc irabalhoa rarao» o ladestnaoo ! polito da Orsça Martia»   » onze prac»». dirigio-*oi     . .      . ._                I.^íí^W m-, 

i».    ono   coapoem a  renda d»   Estado, saoresce á   prstieode» na somarca I por volta   da asie dia   á morada  de Torree.   aooto i ni' **»*» advogado rondoats Oi Jcadiaay, ccf- 
oma taxa  addicional do  t %, calanladoa  sobro  oi     11   B* nolla a  clscsal» do contrato  do  serviços   maeicipio o b>m porto d» estrada deo Fazoadairoc,' firo*  na   profsndisaiac golpe perdoado aooU «pi- 
raspsst va valor o eoa olUa ejajoaUaeato aneoe-  oa q«o o liberto reaancUr o beneficie d» disposição , oamiah» d»» Cabra»,  fei-lho indicado por naa  dss   tal » cniea filha <;no poaooia, taa iatorossaata l 
dado», som rernuoeraçãj doe agente»   fircac» 

São isentec doet» »obro-t»xa 
pirtaçla. 

»nts<odea;e 
iapostoa do ex-      III. _ 

foao 0 cn'»  lhe sfres-er, na aania M« ie MC 9* 

teatesaahas d» prsessa Torrão,   o   log»r  sa que 1 
' |to s OMnrraBsate Joèacrave R borl 

Síve, »»»« «-to • \m • a,aiai r» cata toctoasak». 
B* livro oo   liberto  rjutUr es seoa sorfima   btvuisidr! f i!.-. o ssls-ris^atí» áoaawãvo R b»r|o   s .-..,.,« 

Aoe doceisdos paw t*mm 



OOftRlIO PAULISTANO-18 do Julho 

Na qaMUo do «Umauto urvil oa dapoiadoi li- 
barMi daata provinti» divUirura-n» t:» dona gra- 
poa :—am âiau aam agovoraa, outro paatoa-aa para 
• oppoticlo. 

No primairo grupo aati] oa ara. con^alhairo Mar- 
tim, Martim Filho • AbaUrdu da Brito N . aagaa- 
da — oa ara. aoaaalhairoa Morair» do llarraa, Ronto 
da Souza a Praaaiaao Qaoiccx. 

Naata diviilo, ai nSo houva aaloa ijualiaar **- 
•drdo para a diatribuicSu do paanool, davaoiaa ad • 
mirar a anbadoria a pravidanaia à* saaDalida<la,qaa 
organiaon oa dona grapoa da modo a contantar aa 
dnaa partaa litig»nto« — o govarno • a oppoai- 
çio. 

Para cada lado a maia porfaita diatrlbaivSo, quar 
na quantidade, quar aa qnaltdada. 

O ar. Martim Praaaiaao Pa« daa paraasr aomo 
•onaalheiro da «atado oontra u lib8rta;ao doa «■- 
•ravoa naioraa da aaaaenta aonoa, aam iodam- 
niaafto. 

Maa, naqoalidadada daputado da proviaoiv aou- 
bo-lha, na diatribuigto do paaaoal para a urganiaa- 
çSo doa refaridoa grapoa o aommando daqaalla qaa 
davaria flaar aam o gorarão para apoiar juataman- 
to o projeoto «ontendo a idéa «apitai da amanaipa- 
çio doa oaaravoa maioraa de aataonta annoa, aam 
indammaaçla alguma. 

Bata oontradiaglo aalra a aonaelhairo da eatado 
•aeravojrata « o dapatado aboliaioniata— azpliaa-aa 
ainda pala neaaaaídada am qoa ría-ae a aabia o 
previdente «aaaalidada qaando tara de dividir oa 
repraaantantaa da provinoia para fornaaer a aada 
orna daa partas litigantaa — governo e oppoaicio — 
a maama quantidade da voto» janta a meama qua- 
lidade do paaaoal votanta. 

Fioando o ar. «onaalheiro Moreira da Barrou ao 
grupo da oppoaiflo, oom razio o governa aoaaide- 
rar-te-ia prejudioado não reoabendo na pe- oa do 
oonaelhoiro Martim a parte aquiralanto na divisSu 
do paaaoal quinto a qualidade 

Ora, para mantsr-ae o neaoaaario equilíbrio, por 
qne raiio o ar. Martim Paa cia faria daa&ppateaer 
da ana peraonalidada o aonaolheiro de eatado ocm 
idéaa aaaravcarataa para fiaar priiyaleeeado nolla 
aómanta o deputado aboliaioniata ? 

Li por qna um homam diz h^ja uma eousa não é 
razão para gua nlo possa «lia dizer na dia seguinte 
«ousa muito differanta, tanto miia quando «ase ho- 
mem no dnplo cffiaio d« oonaalhsiro da «atado e de- 
putado tiver o direito de sustentar o pro e o centra, 
aaonaalhando o «atada por dever, a votando aom o 
govarno por convaniensi». 

Tudo isto nto sansan-nos aarpreza nam admi- 
rajão Ji dizia a grand* padra Vieira—que neste 
mondo a qnaatle nto era da prinoipiea, maa da eada 
nm arranjar a ana vida do melhor modo poaaivel. 

A* diviaio doa deputados liberaea am doas grupos 
d«v«r-a«-ia sagair aqui ama nova distribuieSo da 
imprenaa para eada um delles, adoptando aada jor- 
nal am programcoa—governo ou oppoalçio. 

E aando o Diário dt S. Paulo ji Ciinheaido «orno 
erglo tnencialmentt escravocrata, « daveudo ler a 
Oateta Liberal aboliaioniata, aomo argZo do gover- 
no, a diatribaiçio dellaa paratia natnralmante feita 
—aagaindo aquella folha a grapo do ar. Moraira da 
Barroa « MU o grapo do ar. onaalheiro Martim 
FrsMiaw. 

Além de qna, ji anteriormente aataa dona jornaea, 
aram inapiradoa na maamo aentilo por alguns depu- 
tados liberaea—o Diário paio ar. Franaiseo Queiroz 
• aatros, « a Gazeta pelo sr. Abelardo e eompanhia 

Entretanto, as  acaaaa  r«aliearam-ae   honlam do 
modo abaolatamanta ineaparado, aaguindo a Gazeta 
Liberal o grapo da oppoaiçâo a ãsaadu o Diário de 
S. Paulo «om o grapo do govarno. 

Vamos tranoaravor atgana traahoa do artigo edi- 
torial, da hontem, pabliaado poU Gazeta Liberai: 

«—Aa idiaa priaaipaea da proj^ato tio as aeguin- 
t«a: 

< 1.* Lib«rta{9o doa aaoravoa maiores de 60 aonos ; 
< 2.* Forte eontribniçSo oaaioual para o fundo de 

•menaipaçio; 
«3.* Determinsçio do prugo máximo daa liberta- 

{8«a. 
«A primaira anearra am attentado oontra a art. 

179 da «onstitniçio ; a segando é uma aggravaçSo 
inaxplieaval da impostos, per parle da um govorno 
qa« noa falia atarrado do déficit inavitavel, e qne 
parOM aaaim qaorer aamegar o paia «om o peio de 
maiore* aaarifioios; a terceira é ainda ama violação 
t«m«raria de todo o diraito do propriedade, e da to- 
doa oa priooipioa jaridieòe. 

«Ha além diato no projeeto extravagâncias in- 
(•omprehenaiveia • pataooadas ridícula*, eomu a li- 
bertaçto doa eseravoa maioraa da (30 snnoa, aom a 
aondiçlo de aostinnarem a prestar oa aarriçoa com- 
pativaia «om aa suai forças, « a obrigação por parta 
doa sonhoras de alim«ntal-oa, aomo sa todo isto nio 
foaaa o qaa todos saropre Azaram e fazem presente- 
mente. 

«A limitaçlo da praça do aieravo, alim da sar um 
attantada asm nome, « am verdadiáro despropuaito 
deede qne nlo attende i »p idío, offlcio « appliea- 
çào da aada nm. 

«Cem aemelhante proiseto o governo, nio só fal- 
tou a promeaaa de qa« a sombra de aeu programuia 
poderia repousar traaquilla a propriedade aervil, 
como colloeou-ae dasasaombradamente ao lado da 
propaganda aboliaioniata. 

«E por iaao, a daspaito da disciplina partidária, 
daa dedioaçães paaaoaea a doa raaeiot de uma mu- 
dança política, nlo pdde avitar qna o aeu projeeto 
foaaa repeUido pala opmilo aenaata de muitos libe- 
raes, que, acima de todas as considerações, calio- 
«aram oa maia vitaas intarcesaa do paii. 

«E hoje qual • a poaiçio do gabineta, qaando, 
para ter S votoa da maioria, praoiaoo arrebanhar, 
da entra oa adraraarioa políticas, algana propsgan- 
distaa aaarehieoa a demagógicos T 

«Gamo tudo laao é daploravel! 
«Amanhi am qualquer questão de confiança polí- 

tica, nlo podará obter oa votoa daqnellea hberaaa 
qne, em aaaampto da tal magnitude o abandonaria, 
• nlo terá tambam oa rotos adrarsarioa, dadea ao 
abolioieniamo, maa nlo ao governa. 

«A rataçlo d« hontem é pjrtanto a sua oondem- 
noçlo poaitiTa a formal. 

«8a uMm pMa eonaaguir a diaaolaçio da câmara 
ratira-oa; «e p6d«f faça-o « consulto ao paix. 

E ■« maama tampo qua falia am déficit ioavita- 
▼el, quando ala eoaheeidia oa asndiçíea flnsncai- 
rss. eeonomieaa, indastriaas, aommaraioaa a sgri- 
ealaa da paix, todas daaaaimadoraa, prateada sobre- 
oarragaNo ainda maia cm oa impjatos novos e pe- 
aadoal 

4Esq«««e qie aa !*•« da irltuát aaosnmiea sio 
{■axaravaia ; que o imposto tam am limita, • que 
nlo 4 lieito altrapiaaal-o 

«Eaquaea todo: a aardo, na quaatio 8»rvil, aoa 
pareceras dos soaaalhairoe da estai . aoa oonsalhos 
a opiaiSaa doa homens msi* ■•nsitos a illaatrados, 
ad «ave aa barrariaa «neomii<tiea« doa irredaetidoa 
que nada tam aparder. 

«Paroea ama allneiaaçio.» 

Eis aqai o artigs do jormi offleiai, am Imgna- 
gam digna • fraaea eoatr» a projeato da gorarão. 

E o Dimria d» S. Paulo, o argio estencialmante 
rscrooacraía, oraeale da sr. Fraaeisao Queiras, da- 
patado de g-opo oppot.eioaist». ainia ala daaaa- 
brio aos momeato opportano para faxor am protf s- 
tal Coaa a gorarão tam alie vivido a aom o g»- 
rersa aantimaari a tirar. 

IU adrto- aa aauasa andaram as diraitaa, e po, 
aqu aa aveasaa. 

Deeididaraeata   aata   TI aati»  da elaaaanta aarril 

<aiolerM-ntui*bust        , 
-abra   a ternvol apidamia,   ais   a projeato   apra- 

seatadu,   a 16   do   oarrante, pela   sr.   minlatro   do 
impatio i Gamara doa Depuludoa : 

« VuguHtua  a digaiasiiuo*  .ira. r»presentantaa da 
■ naçio,—A   epidemia do  ohulara-worbus,  que.   se- 
gundo aa oltiniaa noticiaa.  esti (rrasaaua o <m i n ■ 

. tenaidade «m alguoa pontos do   M diterraneo, r» ■ 
alauia urgouloiu. oi> a adupçio da tuadidaa que pro- 

' vinam a «ua invatio no üttoral do   ioiperi» e «ap*- 
^ialn.ante  a* oiiiaJe  do Rio   de Junairo, que, o im 
aquelle* portos, tem freqüentes ooramanifl»vfi««. 

raoPosrA 
;     Art. t"  Fiod u iniaiaturio dos oagocos do   l.n   '■ 

rio autarisado a dúpoaler atò a quaat:»d) 'd00:000| 
com a aatabuleaimoiitu da um laiarate « ontrue pri- 
viilanoiaa qo'j se tornuram   oeo ^xiriaa pira preva- 

; nir a invasSo do ctiulara.morbaa no Império. 
;    Art    V K>vugad»a   as   disooiiç^ee   em   aontra- 
• riu. 

Hoproduzimos  hoju ua  seoçSo livro, utea 
. publicação particular quo, por uagano do pa- 
ginaçao, sahio hojitüm no bolutira do dia. 

O ar. Carloa Rieozi 'bsequion-nos oom om porta- 
relogia, de jianraDdi, del^ondamonte trabalbudn, 
figurando uma corda imperial eutre r»m ia da oafó e 
fumo. Base trabalho foi (;> to por elle, insigne rr- 
tiata entalhador. 

Agradecemos. 

■ **4*—-   A-   ——*-4;>l —v^a    SS\mmmm* 

CíÜi^ae 

Ao « Diário de N.  Paulo » 
Em artigo do hontora o orgSo csenoial- 

mente escravocrata, affirma quo o delegado 
de policia do Belém do Descalvado ngo de- 
nunciou ao governo os bárbaros castigos da 
fazenda de Santa Rita; ao contrario infor- 
mou no otficio a que nos referimos n5o serem 
verdadeiros os boatos a respeito. 

Se assim acontoceo cumpre haver mais 
cuidado na publicação dos actos officiaes, pois 
aquillo que o Diário affirma hoje nSo è o quo 
todos leram hontem uo expediente da pre- 
sidência 

Em todo caso ficamos sabendo quo o offlcio 
do delegado do Belém do Descalvado contém 
justamente o contrario do resumo do mesmo 
offlcio publicado na folha official. 

O relatório do ex-chefe de policia não foi 
desmentido. 

Ainda bem. 

Foi posto em liberdade, ante-hontem, Be- 
nedicto Franco de Camargo, recolhido ao 
xadrez da estação central do urbanos por 
ébrio o turbulento. 

Oa leitores devem eatar lembrados do um Moda^ to 
grupo de sympathicos artistas qua proporolonco-no* 
algumaa nsitea de agradável paesa-tempo no thea- 
trinho da rua da Bou-Vista ;—roferioso-no* ao grupo 
lyriao do tenor Fausto Scano. 

Eata grapo aaha-sa aatualmente na «apitai do 
Pari, onda tam sido moita applaadido. 

O- jornaaa loeaee que temos a vista teoem muito» 
elogios ás aras. Adsle Naghel e Ciarline e KOJ srs. 
Saano, Miione e K-raachi. 

A eompanhia lyrica Mpsclla que, trabalha, so- 
tnalmeate, no Recife, irá depois a e-ipital da Bahia. 

Uma «arta, dirigida ao Diariv de Noticies, diz o 
seguinte : 

< De toda a oompanhia direi : 
Parod>—tenor—voz freaea e de grande extensão. 
Avalli—pritsa-dona—já eonheaida na Bahia 
Kuubeli—oontralto -a par Ju, balleza, uma artis- 

ta aunsaieneiosa. 
Tartaglia—prima-dona soprano - artuta nova, 

porém oom voz, embora ponao volumosa, estudada 
s boa. 

Arnoldi—soprano ligeiro-voz fraea, mas sab« 
«antar. 

Russo—barítono-agrada a é um aavalhsiro dis- 
tinoto. 

0< dois baixos, sada qual melhor. 
Còrot—irrsprochable. 
Dançarinas (oito) regalares. 
Guarda-roupa e scenario, axsellentes. > 

Chegtadoa u 8. f»nii'«> 

Aeham-sa hospsdadoa no hotel de França, shega- 
dos hontem, os ««guintes srs. i 

Manoel Correta Maehsdo. 
Luiz Leal de Carvalho. 
J   A  Coxito Granado. 
José Auguato Pinto Maohado. 
Manoel Qalvio do Ffinça 
Joaquim Sarmento 
Dr. Franeiaao de Tolelo Malta e familia. 
Joaquim Ferreira do Amaral Camargo. 
Clandivino Rodriguei Dantas. 
Jo^é Nunes da Costa e familia. 

Di Maria Rita Corrga 'orge, 8* despssho. -Nada 
hi  qu« diferir, I 

Oa Juiqalai Aat mio d i ('iiuar»!'!, altiiuo d jspi-' 
aUi>.—Oonoedo a ruf^rm^ r.tquaridii, d<oonforcnlda- 
de cuui u paraur da dr. p u^uadj- dsoal. 

De Kaéaa dt Sjur.a P(,rt>, wx-alfores <to 0)r,ia po- j 
liuial,   fieiliacio  aotrag»   da   naus   daaamtBtut fui ' 
oxiatem   o* tiearot.iria  to üorpo.—An CímmmJanto 
do oorpo para   m I    '•   i-. 

De Jo* i fi.di ile Lauioi, boguudo daapjjhi)     Coaoo 
i pede 

Dl laia Carl ü da TuliJo Ribiia, paliado ro.uoçS) 
| para   n   cadiita   dn   fierfu.izia dl Smto Antnnio d.i 
Bía-Visfa —Ao   dr.    Inspaetor   gurjl da ii.iiEriio;a.> 
publica. 

Da i'0'lro CUaiuot, ao^undo diiapaolui. A' i.In- 
souraria do f.i/.mJa para raeaber o valor IíJ l,>to, 
aom exibição do titulo primário, ãcaudo o suppli- 
oaute obriga lo a provar identidade, 

Da Joio si^veriaao Lema Jumoi-, polindo removi0 

paru a segunda cadttira   da villa do P.iraaapauo na. 
I iformo u inapeotor geral da mtruoção publiaa. 
Da .i IMI Diuuysio de Al i.oiila, segundo despacho. 

—A' thesourana da fa/auda para tomar aontinii- 
mnnto, visto ser de sua uoaipetsneia. 

Da Domingoa Malta, pedisdo para u ■A*: .\ ■ ' n • 
brasileiro.—Comu pede 

10 DE IQLKO 
Da Riohard Kiequmbeo n Alexandra Koldoff, !«• 

migrautsa alleuiSas, pndinio pagamento do auilio 
qae a lei oononde.—Informo o tliuaouro i rovin- 
oial. 

De Antônio Jesuino Baptisla e outria, p>.< lindo 
restitniçío do imposto da 10 % ou» illegaliminte 
pa«afam de sabida da oafé, na BOllestorin de Ci-ça- 
pavH. —1 inr i 

De Rapbanl Pompeu da Cimpoa e outros, segundo 
doupsohc.—Kaç.i-.'.o a averbução nu fôrma requerida, 
in<ii<pendante de muita, que quandn uiesmo imposta 
Horia relevada po. èerem p.o-o.iüut > • oa motivos que 
ali«gam. 

Da José Augusto Pmre.ra Laito, segando dexpa- 
cho.—Tendo o sapplic>inte provado oom dosuauiu- 
toa quo - íf.ir. í;í,O, havur aeaaad'! ta motivos que oc- 
•KNionou u sua demiarão dn professor, e jolgaudo-o 
por isso restubsleeido na oinformida le do § 4o do 
art. 54 do regulamento da 22 de Abril de 186ti, diríl- 
rn o sen requarimeoto. 

Ui Famta Izabol Sae", 2»   despaiho—Cirno pada 
Da Joié Cuet dio    A'v,-   de   Lima,    engenheiro 

■*«■ 
varunrsmal   »s''oliiraalras, monloipi > do TUté, i „„„_,„:„ j. ..„_,. .„„..   , , , 
«ilvando   os   direito:, da    Sorooabana, reaonheomi o   1Uen0.l!4 da P^P»»^*0  Ji» «^"'PoU «    do «p. 
diroiia   doaa   a   » n i   íoua   iin^ro da qoal outros [ par»-oiuiento do  nova»  placas erysipúlatoiu 
cjaflessd s uio p-duia ter firt.is ; 

O asideraadu fina toa ito, que é da utilidade para a 
priiviaaiae p«ra a lavoura, nlé ri da aer de justiça 
<• no nhesiidout > Io dToitiqoa tem a S iroaabaaa 
por ilr aqaalloo sou auiurul pralrnigaiaenta ; 

U i .il vu, d» micA do e un ai. dia^oiivfi'a o tadas, e 
despacho do exm. ministra de I') de Junho dn car- 
renlo anuo, qoo foi  pr.isiil*» nesta pro i.leuo: i com 
0 uviau u. 11 oo 6 d- Jubo tambim do corruntu 
iinriu, rso'iihirrir n drui.ti' o d reito qua teu a co1!!- 
paabta S rauatwsa a uma «aàn de "O k lometroa de 
eada lad ' do eixo de suu" li >ha.4,    tanto    noa    pio 
1 'ir^i.iiunt'A tle Itoituva s. Hoi.uató, como do Itape- 
tu «►rs n i Ttjuao Pf"tO o ■ l» i Io neaaa uonformid ide 
«outinuur ua obflis já ■ umtad is. 

Toiii.i • nota pMa em tampo dar souheaimeato a 
asHombléa prttVÍnoial, 

nos pontos qu<i jâ tinham sido atacadot, um 
aooo«so febril que ainda perdurava á hora 
avançada da noite. 

Du a Folha Nova quo as aoiuiuisadss do orça- 
men o i> de justiça «ivii, dn oamara doa dspotadsa, 
aaleliMm a sua primeira seasie no sabbado próximo 
para trator dn proj^istu d» amaasipsçta da alamaot» 
servil, o distribuir os trabalhos. 

A sissAu «ffeotaar-ea-ba am uma das sataa da 
mwiati oamara. 

O sr. ; ro,..ii|. nio do oonsolho aonfaranaion, anta- 
hontem, á tarde, oom Soo Mageetadn o Imparador, 
no r.yo da Boa-Viata. 

Passoa-ae diploma habilitando o baaharal Grata* 
rio Magno Horgea da Fonsaaa ao oargo de juiz d« 
direito. 

IELEGRAMMAS 

sa de Godoy 
Dita autorisaado a oxhumação dos ossos 

de uma parte do cemitério da parochia de 
Tatuhy, aura de serem trasladados para a 
sepultura commum, no novo  cemitério. 

Dita de casamento, para a parochia de Pa- 
rahybuna, a favor da José de Ângela e Ma- 
ria Grazzia Uzzo, italianos. « 

Dita do dita, para a parochia de Findamo- 
nhangaba, a favor de José Antônio da Cruz, 

flaeal sjarlante da oatrarU de fonó  iníflozT, pedindo i portuguez, e Anna Justa   do   Espirito-Santo, 

decretar!» ilo  blsputlo 
Nos 'Jias 18a li do corrente   foram expe-l 

didas pela secretaria do bispado   as seguintes 
provisõ. H e portarias : 

Provisão de sacliristão da matriz da Re- 
dompçao, por tempo de um anuo, a favor de 
Joaquim Maroondfs Moreira. ««„„  „ia.        .^. ^      »   .^ 

Dita de rhspensa matrimonial,   para  a pa-      nf^^W^S   S*»* -"""à0 ■ 
rooliia da Variem Grande, a favor  de   Fio-' „ Vf j1^. ^^   ^«ü*«    He™*"»  « 
renoio Cândido de P.<ria e Lúcia   Honoria de I ri^-T"     *   d"«  ^ooioo  do tnterior. jr iria i do comuaeroio e das obras publicas, aoham-ae 

Üitadedita, para a parochia  de   Loreua.! ^U*'^ut%a^uVa8peC0ÍVKa?,do em P6?'.0* 
a favor de Miguel Gonçalves e Georgina Elyl I ^i^1^.8 amadas para debellar ^ eptde- 

,, y o j    mia  do   cholera-morbus,  quo assola Mar* 
lha. 

ms,  que assola Marse- 

f «Ix.» Bconotnlca   e Monto   de 

O movimento de hontem foi o segnlnte : 
CAIU  EOCONOMIOà 

33   entradas de dapoaitoa .    .    l;343iOOO 
11 retiradas da ditaa   . .        .   2:874)002 

MOMTI  Dl  8OC00BB0 
1 resgates   de penhores.    .    .    . 5$000 

Antônio Gome» de Araújo, Theodoro An- 
tônio de Almeida e Augusto Antônio, reco- 
lhidos ao xadrez da estação de Santa Ephi- 
nia foram postos, ante-hontem, em liberdade. 

RequerimentosKletapantiatloi* peln 
presidência 

15 SI JILHO 
Da aommiosia aaevrra^ada daa obras da eadéa da 

S Sabaatiio do Tijaso Preto, aagando despacho — 
Rsaorra a Assamblét Provinaial, e anlregue-aa á 
parta, oa doaumantos. 

Da Joio Gaivle doa Saatoa, a outro*, residentes 
na cidade da Silreiraa, recorrendo da dasisla da tu 
mara moniaipal, qua iadefario a petiçio doa snp- 
plioantaa e deferiu » petiçi» d« Messias ianoan , 
da Costa, am prol da sea b«neBeii e interessa par- 
ticular.—A aamtra mumaipal de Silveiras para in- 
formar. 

Do Ciob Littarario Piraporense, taroeiro despa- 
cho     Approvo. 

Da Aatcnio SanfAaaa Plaaaraa. a outros, eolr- 
noa heapanhoea, pedindo pagamento da graiinsaçso 
qaa a lai aona«da.—lafarmn o thaaoaro oraria- 
aial. ' 

Da Manaal da Silva Vianna, propondo-s« a arra- 
matar a aarviço de passagem oa balçs sobra o rio 
Farahyba na Bosaiaa, por 2:30e$r)0O —A' diroatoria 
da obras poblioas para íoformar. 

Da Jo«a Steia, pedindo remoçio pa-. a eadeira do 
bairro do Bagaary—Informa o inspootar geral da 
iostrufçâo pnbliea. 

Da Lydia Fransia«« Hoeno. sagoado daspaaho.— 
Cama ped». 

Da tatonio Alves da Silra, pedisdo para ser ins- 
peaoioaode da s»..;«.—Como pado 

Da Janaaria Asgi<to d« Oliveira, praça policial. 
padiado aoa baixa doada sub-tiluto.—</>mo roqoer, 
saadã jilgiJo í„í.-, s suUtit»;., 

Da  teaeot*  F/aoe>s«a Aagaato d« Ulbd» Ciatra, 
hs««in   d««iat*Bé,ft d* «flUia d* Ubaliil» da tsrm» 
d«   BaaU   8 U d« Paraioo.—Ao dr. jaii d« diraito 
â%  sssttfm par* ia firmar,, afritdo • dr. jaii aq 
»i»tp«j. / 

9m 

mai» quinze nias do iloaoça -Como   roqrier 
Do Josó Podrn da Silva, 2o dospmh.i—Ao thnaou- 

ro provincial para pigar oaa term isdo aua informa- 
ção n, 14 de 8 do oorreate 

Da Jo3o José Pereira Júnior, rcpresorit^nte da 
d^rectori A d.i entrada rle for.-o Soroonh^na, podinío 
que, em vista da cei tidüo e 'itienroonto que a mesrar* 
0 ■mpunbia dirigiu ao governo ger*!, o bem asaicu 
do despaíh i por oortidão, ri i «am, miaiatsrio iragri- 
cultnra, s^ja decrct-iila a pns^e do privilegio de 
inna, a qao se julga otio áiraito entre Biiluoatú e 
T juco freto : 

Tendo prosauto o reqaerimnDto da companhia So- 
rocabnna, oa parooerea dos engenheiros âaoies da 
meema companhia e dn lai air, as rakdaf da d:re3- 
turia dosta o paraner do Ir, proour.idor fiscal, dosu- 
mentos estes que sendo affeata ao governo gorai, a 
requeniteuto Oa comp.uhia Sorocabin*, por eutuo- 
der, Ur direito so privilegio de zona em toda linha 
de «na estrudade forro do Botocatú o do Itapot^nin- 
ga uo Tijooo Preto, forim pelo ma.-imo govern.* de- 
volvido a esta preaidenoia, declarando ser alia a 
competente par> (ornar conhisoiioento da qnaslSo, 
romettondo a a mpanhia para liqudaro seu direito 
perante ento governo, confirme a cláusula exprassa 
n detpaoho do 13 de Junho a aviso do 5 de Junho 
do oorrente anuo, e : 

Considerundo qua » oompanhia Scrocibana tam 
aontracto oom o governo desta provinoia, firmado a 
25 de Setembro da 1882 ps.ra p olongar a ana linha 
de forro de Boitnva » BotncUú, eont ast,) quo fui ce- 
lebrado pe>a uutori^açãi concedida pelo regulamen- 
to do decreto n. 556< '<e '-8 de Fevereiro de 1874, 
qne deolarri no art. 2'' qne anmpata ás iidmiuistr.i- 
çdes provinciaes, a concessão de estradas de ferro 
que nio transponham oa limites daa referidas pro- 
vineias ; 
^Considerando que aiiiui firmado o contrneto, 
adquiriu a companhia Surosxbana o direito da pro- 
longar a sua estrada de forro até Botueatú, e qne 
a esse direito é currelüt' a obrigação do governo 
de nio ooucieder outras ealradas da ferro di-ntro da 
máxima zona do 30 Itilornotros, ooufor.iae o § l" do 
art. 9» do decralo eitn-do, « hoja de 20 kiloinetroa 
«onfurme a el.uaul* 21 do desrato n. 7959 de 29 de 
Dezembro de 1880 ; 

Couaiderando quo essa obrigação oorroUta do 
govorno, imp rta g recouheermento do direlío quo 
tem a companhia «eaa 'ai eaaria a uma zona dator-* 
miuaJa, dentro da qual nenhuma rotra ompreza 
podori fazer «otfndas rio ferro, o que quar Jii^rque 
firmado o direto pelo eoutrasto, ulâ t .ini.) m fii- 
muda a (■(,ri./ v" i, e peristo reconhoeido o seu pri- 
vilegio de lona ; 

Conaidonn o qoe o d«i?r to n, 7959, jl citaiio, 
querendo uniformi ar os térreos 1 s 0ODCessüe< de 
estralaa de ferro, eatabilecso elausul.s, o entre 
ellas, no n, 'SI, a de não c .noedor o gove-no outras 
estrada* da ferro dentro di> uma zona da 20 kilorr.e- 
tros, o que qu<r diz-r que eifo zona fica pei,teni39n- 
do a empreza aoncessionoriii; 

Considerundo qus e^ta disposição é extensiva a 
todas emirazas dorstradaa de ferro, e ni ias ganas, 
como comprebenileta alguns, o qua bem so eviioo- 
cia do demato n. 7980 do 29 de Dezembro de 1880, 
qoando na olaaaola 1» diz 

Asooncesdes qne d'ori em diante aa fizerem de 
estradaa de ferro ca:n aubvaociokilomelnes, fi-nça 
ou garantia de juros, serio regmadas, em tudo qne 
nio fôr relativa a mesma subvenci', fiança ou ga- 
rantia, pelo deoroto n  79Õ9 desta dati ; 

Considerando que a eonce slo feita a lAimpanh a 
Sorocsbaun, qae é s bv^aciona a r'om garantia de 
juro', fica sujeita na parte qna ai regular e «, 
garantia, ás draíioíiiais Io di-oreto n, 7959 quo lhe 
concede a zona da 20 kilometros, metidos de cada 
lado do eixo da   ua astral.. 

Considerando ninda que em sb no á esto modo de 
entender a lei, temos as disposiçõe- <lo decreto oi- 
tsdo n 7960, que n.ia cluuinlas 3 • e 4.» refere se a 
lei n. 2450 da 24 de Se embro de 1873, qne fui regu- 
lamentada com o regalameno do deoreto n 5561 de 
28 da F-v rairo de 1874, no qna! o concedido tantr 
do governo garal, c .mo provincial, as concassS,8 de 
estradas dafono, donde se vê qne aqoelss disposi- 
ções referem-se cstri-das conjoír as tanto paio go- 
verno garal, como provincial, tornando-se p ir isso 
extensivas a todas emprezaa ; 

Canaideranlo ■ q lastio am faca do próprio con- 
traeto de 25 da Setembro da 1842, qna mandou vi- 
gorar o de 18 de Julho de 1871, na parto reUtiva a 
aoaatrneçio da abrsa a m vi mo nto fln>nesiro da 
companh a e qu- nâo foram osquslla eapeciãcados, 
a sando a disposiçio do art. 3 ° do refarido aontrac- 
to daqoslles que dizem raapaito on aarvnm da bane 
para a c •osrruo.ío das obras, visto qoa aatsbeiaaa 
o prasi da 90 snu e e ■ obngaçio de nio s<'r aonoe- 
dida a orgamsivio de emprezaa de outros eam<nhis 
da farro duntro na zona do 30 kilometros, dis.ioai- 
çio sem a qu 1 nenhuma empreza poderi eneati' 
aa obraa ; 

Conadarando que o art. 3 • do eontraoto de 25 de 
Sela i bra de 1882, que daixa dspandants de ai-aem- 
bléa provincial, o privilagio da zona e dirMto de 
datapropnaçto é iontil, visto .ns a assesb ia nio 
pile da «ar de rec lahecer o direito qae Iam a com- 
panhia de proloogar a soa liohi na «ooformidada 
do rcntr.at >, o portanto a obrigaçlo da nio ser 
coneatida a nntras exprez.a, teado ssaim do ad- 
iar forçosameata o direito qae ssiiste a Corcpiahi. 
Soroeabaot a ama zona daterminada, doatro da 
qual aeshoma rutra empresa do oatrada da ferro M 
po lera organ ssr; 

Caasidt-r n-lo qae qaando mesmo davssa a as- 
semb éa deliberar aob e a qnaatii, ji nlo o fsz t"n- 
d > aido delu soianto pelo relatório do exm. sr, çoa- 
aelhairo Soares B sadio, qna depois da nraansaiar- 
se paio di'eita da C mpaohia Sor eibiaa a deslarer 
oa aaariBeios qae fazia, levando aoas linhas p r« 
ierr nos incoltoa, desiatiada mearao da garastia de 
jiros qoa lh> f^caltoa alai provincial da 0 d* 
Mirçi di f88i, eioelna pedindo s approvsçiu do 
ejntrasto, t ndo a assomblsa deixado serrar doas 
saa<Sa4 sem ponsasiar-aa sobra* qa*stla; 

CsamdlraaJa qua a i ompiaha oS > pd !s conti- 
aaar aeaia astado da inearlasa, visto qaa tam saus 
sapitaaa empenhados ua empro» ; a aam i da eo i- 
rsüieaei» « prjnaeia qua garanto joro^ sobra o c- 
pital de 5,500 a,atos, qae asais contiaú» ; 

Conaidaracde qoa s tiahs 44 Ro tava a Batosatú 
éo natural proloagamasco d* estrada Sorooaban», 
qaa com o raml para Tijaso Prato, posoanlo p»r 
Tatoky a ítapstiaiags, te-n do preatar ralav>at«s 
aarriçoa a ia«ecra qaa terá «ma via da eomraeaiaa- 
«io mais eanomci. atteao as distsaaiaa a pare r- 
rar. ciai ji r«»>Bh'ee o aa^oahaira Steai dr. Pinto 
Qoaçalvea; 

G««ii<J«f»9d5   qas   s »í-«n!hi*« proviçaia» ã* lai 
«ivflajl. f " 

braziloira 
Portaria dispensando proclamas e autori- 

sando oatamento em oratório particular, para 
a parochia da CoacniçSo de Campinas, a fa- 
vor do dr. José Maria I, imanerôs e Adelina 
liascazes, 

Provis.ío de vigário cncominemlado da pa- 
rochia de Itú, por tempo da um anno, a fa- 
vor do revi. Miguel Correia Pacheco. 

Dita de dito da parochia de Pinlamonhan- 
gaba, por tempo de um anno, a favor do 
revd. conego Tobiaa da  Costa Rezende. 

Dita de coaljuctor da parochia do Braz, 
por teirapo do um anno, a favor do revd. 
Luiz dei Giudici. 

Dita de dispensa matrimonial, para a pa- 
rochia de Silretras, a favor de J:>aquim Pe- 
dro Coelho e Maria Cesaria da Conceição. 

Dita de dita, para a parochia de Mocóoa 
a favor de Ananias de Souza Lima e Anna 
Braulina Ribeiro. 

Dita do dita, para a poro^hia da S. José 
da Boa Vista, a fivor de João Apolliaario 
Júnior e Maria Leonel da Conceição. 

Dita de dita, para a parochia de Lenço íS, 
a favor de Manoel Leonel doa Santos e Ma- 
ria Feliiiana Constância. 

Dita de dita, para a parochia de Piudamo- 
nhangaba, a favor de José Augusto Marcon- 
des Pereira e Maria Cândida Marcondes Gon- 
çalves. 

Dita de dita, para a pirochia do Espirito 
Santo do Pinhal, a favor de Manoel Antônio 
Pessanha e Maria da Ndtividado Carvalho 
Pessanha. 

Dita de dita, para a mesma pf.rochia, a 
favor de João Cândido de Carvalho Pessanha 
e Thereza C-aidHa Pessanha 

Dita de dita, para a parochia da Sé, a fa- 
vor de Antunio Rodrigues Xavier de Olivei- 
ra e Valentina Aduzia de Salles. 

Dita de casamento, para a parochia de S, 
JoSo de C:ipivary, a favor do Vicente Fer- 
reira de Carvalho o Lu za Abreu do Ama- 
ral. 

Dita de dita, pira a parochia de Nossa 
Senhora do O', a favor de Jo5o Valdrighi, 
ittliano, e Maria da Rocha Penteado, brazi- 
loira. 

PHrisE, IO de Julho 
A mortalidade do cholera-morbus elevou- 

se hontem a 69 pessoas em Marselha. 

Toulon, IO de «lulbo 
Subiram a 20 os casos mortaes do cholers, 

hontem. 
(Agencia Havas.) 

íiEGÇÃO LIVRE 

Engenheiros 
O Correio Paulistano mostrou hontom qtro 

os engenheiros civis sem titulos, como o «r. 
Redondo, não podem ser empregados em 
commiseões das Obras Publicas da provida á 
vista do respectivo regulamento. 

St o Correio quizer ser justo devo tam- 
bém nomear outros, como por exemplo, e 
não sàmento o sr. Redondo. 

Por ventura os srs. França Leite, Ste»aax 
o Gomide sSo engenheiros civis ? 

Ao menos o sr. Redondo é bacharel tm 
mathamaticas a engenheiro geographo e 
aquellos nem isso. 

Haja justiça. 
Zers. 

Sorocaba 
E' uma cidade bonita e salnbra, a qoal 

tem os foros de povoação adiantada e clvili- 
sada ; mas, aqui exista um abuso extreoM- 
monto condemnavel, que é, cios bravo* e 
tilas soltos nas ruas publicas. 

Freqüentemente os transeuntes slo vioti- 
mas das dentadas desses tigre». A edilidade 
e os srs. flscaes devem tomar sérias provi- 
denoias para a extincçSo desses animaes bra* 
vios, quoaão prejndioiaes,   nocivos e perigo- 
sos. 

O 

De alguns assignantes. 

clero desta cidade continua ainda a 
acreditar que a originalissima poesia inser> 
ta na Provinoia de 9 do corrente é da wW- 
oantoa e explosiva musa do assaz conhecido 
e celebrado poeta P. Raphael Maria Oalanti 
e pede provas om contrario. 

O clero. 
S, Paulo, 16 de Julho de 1884. 

, mm mm  
A.    i:.%M.Vit.V 

Setiãj de 16 de Julho de 1884 

Depois do expedinte. Azaram algumas observa- 
iSis rssra Boztrra de Menezes e Soares, qne fua- 
damentoa dons roquerimentoa. um doa quaes foi ap- 
provado e ontro adiado. Na 1 * parta da ordem do 
dia encerrou-sa a 2» dissussío do orçamoat" da 
receita geral do Imporio, depois do orar o ar. Prado 
Pimentol. Proaedendo-se á votaçio, é approvado o 
projaoto, tenda-se smaitado durante cila varias 
quesiSes de ordem. 

Sessão de 16 de Julho   de {884 

Continnan a 2* disoassio do orçamento da despe- 
sa do ministario da agrianltn a. commereio e obras 
publicas para a exeraisio da 1884—18K5, oraram es 
srs. Ignaoio Martins Carnairo da Rocha (ministro 
da ngricnltara) e Jsguariba 

Foi apoiado o seguinte additivo i 
« O governo proreri da modo qae dentro do azar 

aioo dasta lai prosigam ca trabalhos do   prolonga- 
mento da Estrada de ferro n. Padro II, na linha do 
«entro,   até  o   ponto de   hraiaa sem alteração da 
astnnl bitola da mesma   astrad». —Lima   Duarte,— 
Ignaoia Martins.    AlToaso Celso.—Crai Marh.d-  
Riboiro da Lua.-Luiz Carlos.    C   B. Ottoni    > 

A dissussio floon adiada pela hora. 

A franqueza sem rodeio 
Araraquara, 8 da Jnlho da 1884. — Illm, sr. Late 

Carlos da Arruda Mendes—Eston «ronta qna ala 
ha preparado depnrativo lio effleaz, qnor seja ét- 
trangairo on naeional qne possa competir «om o ««• 
Licor Antipsonoo aaompanhado oom oa pda daosra- 
tivoa, r 

A minha crença é Armada na prodigiosa «ora aa« 
obtive para maus diveraoa ineommadoa d« mina 
humores que me fazia desanimar de men astado 
penoso devido ia ulearaa, at«., «t« , qne m« paroaia 
Am da vida, 

Eston eompfatameate ourado a snppando qaa ha 
mmta gonte quo soffra o quo an soffri •, autoriso-Iha 
a fazer deata o aso qaa quizer I   - 

Soa com estima 
Da T   a. 

amigo obrigado a «riado 
FHINCISOO D« TOLSDO Pa.tTMDO. 

Deposito am S. Panlo, na «asa da Lsbra, Irmia & 
Sampaio ; Campinas, Bernardo Lavy ; Ria da Ja- 
neiro. Silva, Oomea & Comp. drogaria í rn« da 
S. Pedro n. 24 ; 8. Carloa do Pinhal, na pharmaaia 
ao autor Luiz Carloa da Arrnda Mandea ; a am to- 
dos as dspositos do mnito ooocaitaado P6« Anti-ha- 
nsorrhoidaries, qas é proeurado oonstantamoata da 
qnaai todos oa porto* do Braxil : d vardadt, a bana- 
Aeio i certo. 3-1 

!•« 

Pelo expresso || hootêm : 
Por decreto de Io   do corrente : 
Foi dispensado, a pedido, do c^rgo de che- 

fe de policia da provinoia do   Pianhy, o juiz 
de direito Joaqaim Ferreira Velloso. 

Foram nomeados : 
Chefe de polima da provinoia do Piaubv o 

jm» de direito Benevenuto Aires da Carva- 
lho. 

Juiz de direito dacomaroa de Porto Impe- 
rial, de 1* entrancia, na provinoia de Goyaz 
o bacharel Francisco Fernandes   Moreira. 

O sr, ministro do iiaperio reeobeo do sr. 
presidente da Pernambuco um teiegramoia 
cotamanicando-lhe ser inexacta a noticia de 
t r entrado naqoelle porto, procedente de 
Maiselha, nm nano. a cnio bordft «A h.»i.m 
darlo três casoa de cholera-morbas. 

Dú o Jornal de Com.nircio : 
O a. CoKasLasiRô üMIIUSO CAM*» — 

8  st. U74 s«>«.hesi«a i MrfU, «m   M!!Ws 

Cajurú 
Pergunta-se ao sr. delegado da polieia 

desta villa. se entre todos os abusos e desor- 
dens que aqui se dto, se nlo pôde «O meoM 
providenciar sobre nm louco qna anda por 
todas as mas desta praça, praticando desor- 
dens e barulhos ; será por medo da dirigir-se 
ao exm. chefe de policia, on tüo ter assuma* 
to para sa dirigir. 

Voltarei ao assnmpto. 
3—5 Uma victima do douto Ananias.   . 

Ora ode 
Saúde ao povo 
micoerao I í _ Mai-atrftlMa 
do   eeculo   XIX 

O ASSOMBROSO REMÉDIO DOS 08MTIOS 
ATADU. na SABVRA 

Approvada pala exma. Janta da Hvgiana Pabli^ 
jTK   d.  J..«iro«a,torisad.^i?;'■^,,b1

Ü
11•! 

En abaixo aaaignado, doaUr era madiaiaa p^a 
fasnldada do Ria <l« Janeiro, eta.       -~,"■• pw» 

Attasto qaa o madieamanto Maoslaad*—Sxtna. 
ta Fl.id. d. Ataàb. da Sal,^ ^^Sí^ 
pharmsoe.t.ao Ksoobar. Um iido wJw^ratTdl 
por mim sm miaha slmisa naa molartiaaamhiUM- 
«^-tem dado «tiafaatarioa r^\t^3£^, 
jalgo digno de Agurar aatoa oa *n**LUm*SL. 
meatos nestas affeeçdas. -«pw» meataa- 
^ referido  i   v«rd«da,   a qne jara aa fé da BM 

Paol^T^a^'8^ * **-* *™*~ ** 
Raooahaço   vardadairo  o   signal suara —Ria. ia 

r0.*':.** A*«»nio Nogaai,. da Barroa, airargü* 
a   sa««la   madi^-sirargia»   do   raai haasitaJ A^- 
tai «a «d*!, da Liabdí   donfr í» »HiSÍ. , 

•"TrElP*1' **™**>** í- Raata«k. ata. 
rUUa  da Ãtoaaa de  M^T^saã^^i 



H 
na OORRKIO PAÜL1STAN0-18 do Julho de mi 

pburmMtatiao Knoobur, t«m lido •mprex»do em 
diffaraotai eahrmidiuloi ••yphilitiona, n IH qusM te- 
nho Moanelhada o rafando madlaameato a todo» 
mui tido uptlmua raiultitduii ; o rafarido ò vnrdada. 
o qua jurarei aa nooiwauno for. 

Rio da Janairo, 15 da Satambro ds 1880.—Dr. Ju- 
ai AntUDio Noguuir» di) Burro» 

Reaouhitfo o aign»! aupra —Rio do Juaüiro, 16 
du Satambro da 1880.—Km taatemunhovardHda da 
—Padro Joio da Caatro. 

UMA CURA EBPANTüSA 
8, Roqoa, 17 da Denembro da 1883—Ulm. U. JcSo 

3o»i Ribairo da Eaaabar.—Ji qua tive a felioidada 
da enaontrur um axaellante preparativo a Alaúb* 
da Sabyra, mio poaao deixar da adcairar tão profun- 
da experienoie quSu beue&uo Diadiuumentc, depoin 
qaa tive a ventura da apraaiar o reaoltadu 

Ua maia de 3 annoa aoffrla an de ioaouimudo» de 
palie, em gtáo tio adiantado, qua t do» já tna aoo- 
«ideravam na fileira doa morphetiaos ; maa guiado 
por aoiigoa tratai da oaar a Ataúba de Sabyra e boje 
vejo qne a natoraxa aa me reforyoo a estou porfeita- 
mente alo. 

A invan(So de a. a. é aapecifiaa, garantindo aoa 
que aoffrem, um perfeito estado d» sande Talvas 
todoa nSo aoreditam no prompto rexaltadn aomo eo 
o fasia; maa vendo que é maravilhosa u Ataúba de 
Sabyra, onrvo ma raupaitoso a tio tubia deaeoberta 
qne fat honra a tfio falia brazileiro. Meus respeitos 
por ser de v. a. venerador obrigado e ariado, Au- 
gusto Xavier da Lima. 

A aarta eontém uma estampilha de 200 rs. Raoo- 
nheço, verdadeira a lirm» supra.—8. Roquit, 17 de 
Oeseiubra de 1883.—Em tostemunbo de verdade.— 
O esorivlo, Manoel Rodrigues Arruda de Moraes. 

Custa ame doii» de vidros 48t000. 

Depositários geraae em todo o Império, Lebre Ir- 
mSo & Sampaio e suas eaaas filiaes : 

Lebre IrmSo & C.» Roa Direita n. 1. 
Mello & O.» Rua de S. Bento n. 28 

S. PAULO. 
Depoaitarlo no Ria de Janeiro : 
D. da Silveira Pinheiro. Roa do Hospiaio n. 11, 
Depositário em Campina» : 
Souza, Silva & C * Saaaessoras de Soma Teixei- 

r» & O.* Rua Direita n. 85. 60—29 

A 
Veneravel Ordem Terceira de 

N. S. do Carmo 
Em observância aos estatutos desta ordem 

será celebrada a festa da Sautissima Virgem 
Maria, praga e patrona desta Veneravel Ur- 
dem Terceira, no dia 27 do "corrente, cons- 
tando de missa solemne e sermão, precedi- 
das de novenas,  que principiarão no dia 18. 

As novenas serão celebradas as 5 horas 
da tarde dos dias 18 a 2o, e a missa solemne 
no dia 27 as 11 horas da manhã na egreja 
da Ordem. 

Palas attribuiçSes que me são concedidas 
Íielos mesmos estatutos convido a todos os 
rmãos da Ordem Carmelita, e de outras Or- 

dens que residirem nesta capital, bem como 
a todos os devotos da Santissima Virgem 
Maria. 

Consistorio da Ordem Terceira de N. S, 
do Carmo na cidade de S. Paulo, 16 de Ju- 
lho de 1884. 

O secretario da ordem, 
3—1 José Izidro Gonçalves Neves. 

m Sydow & Gomp. 
(gerrarict—Morro do Chá 

Acabam áe receber o mais compluto sor- 
timento da pinho de Riga e Sueao, quj ven- 
dem por preços sem competência. 

No mesmo estabelecimento vende-se cal 
extincta e virg.nn asaira como p dra de cao- 
tariu o bruta para alicerces, do importante 
estabelecimento das Cayeiras. 20—5' 

ÃTTÊNÇÃO 
^Na estação de Itaicy, vende-se semente 
de catingueiro a 10*000 reis a sacca de 3 
alqueires ; despacha-se a qualquer ponto de 
estrada de ferro da provinci», mediante a 
importância. Quem precisar dirija-se ao abai- 
xo assignado. 
10—4 Fran nseo José de Araújo. 

Aluga-se 
um bonito chalet na ma de S. Joaquim, a 
2 minutos do ponto dos bonds, recentemente 
acabado, tendo uma grande varanda com 
ama linda vista para os lados do Ypiranga, 
um bom quintal para plantação de hortalice, 
jardim e muito boa água. 

Para tratar na photographía Henschel.rua 
Direita n. 1- (6) 

PARTE GOMIEHCIAL 

( Do nono corresponienie tn\ Sanloi ) 

Santos,   17 de Julho de 1M4. 

CAFÉ' 

Bfttndea pele estrada de ferro : 

DU 17 
Deede e dia 1 do me» 

1,751 aaesaa 
58,064 aaaaaa 

AMOGtAÇAJÕ COMMB RCI m. L. 

Têhframma para o Havrt 

Santos 

Bntrsram a 1S 4<<M4 sseeaa 
Mereade—frouxo. 
Preço de «good avange» para o Havre 4|100 
È per vapor aasto ■ frete 64 franooa 
Exiatansia em   primeiras e se- 

gaadaa mios 264,000 laceas 

■tendlmento*   flscae» 

Klfandtga : 

De Ia 15 
Dia 16 

tf«al pariodo em 1883 
Meia it Rentiru 

Dela 16 
Dia 18 

3«S:»89»264 
17:23tt&22 

383:1231786 
1O9 39O|950 

8416441481 
13|799 

84:*58t280 
41:567|287 Ifnal período 1883 

nfollelM na«rttÍMiai« 

Vaportt    trptrados 

sOragaay». Rio^da Prata—lS 
«Meetavidéa», H«m"oorgo » »wi.ss—— 
«Rio Qranda», Rio de Jaeeiroe—18 
«Oblem», Ria áa Prato- 18 
«ivie H»gtô.t Fertoa do 8nl—19 
«Baaml»  Liverpiol e es<M!Js-l9. 
íViíle de Itraiabs"*» Hnra e eea»l»f-«í 

■TW 

,>.■■■*»',■' 

Société   Générale 
Si transporta raarltmia i rapeíi? 

1J«I 

pitcfiiote 

dia 23 de Saperado do Huonos-Ayres  até 
Julho, sabirá para 

ItHlila, 
tieuova e 

PKapole». 
NO DIA 24 DE JULHO, AO MEIO-DIA 
Na ida esto vapor não tocará era Marselha 

Preços sem   eompetencia 

Marselha . . .' . Rs. 9r$000 
Gênova .... Rs. 95$00ü 
Nápoles     .    .    .    .    Rs,  100$000 

Para fretes, passagens o mais inforraa- 
ções, trata-se com os agentes nesta cidade 

Oasa GtòíüTBPaJL 
Fischer, Fernandes é. Comp. 

Muc^esHore» 
35 RUA  DA   IMPERATRIZ 35 

ei. I»/%IIí o 
I'óils-a6 tratar também som os srs 

D. CALQiMEO & 0. 
18, Rua IMrelta 

souipeteotamente antunaarlos pur esta agencia. 

A agencia acceita propostas para o trans- 
porte dos imiuigrantes da Europa para um 
ponto qualquer do Brazil e se prestará a fa- 
zer esse serviço mediante condições mode- 
radas.  

Um roubo faas cada um a si emquan- 
to deixar de comprar no Cosmopolitano, Rua 
da Imperatriz 51 A. 

ESCOLA liEMÍHÍ 
Segunda-feira, 14 do corrente, reabre-se o 

externato desta escola, como também o jar- 
dim das crianças (Kindergarten). 

A matricula estará aberta até o dia 31, 
depois do qual não se receberá mais alumnos 
e todos os pagamentos deverão ser feitos adi- 
antadamente. 

Attendendo ao íacto de ser por alguns 
pais, lamentada a falta de um internato pa- 
ra meninos, dous professores deste collegio, 
de combinação com o director, propõe-se a 
aceitar una numero limitado de meninos, me- 
nores de 12 annos, que, em companhia dos 
mesmos professores, serão conduzidos ás au- 
las diárias dest^ estabelecimento. 

ContüçÕ**»» «Ia admlaetão 
EXTERNATO 

Ensino  primário  (trimestre)      15$000 
Papel, penna e tinta 1$000 
Ensino secundário (trimestre)      30$000 
Papel, penna e tinta 2%000 
Para os que desenham mais 1%Q00 

JARDIM  DAS   CREANÇAS 
Por trimestre I5$000 
Materiaes 2$0G0 

INTERNATO DE MENINAS 
Por semestre 250$0Ü0 
Musica õ0$000 
Jóia de entrada 40^000 
Lavagem di ronpi (por mez) 5$Q00 

INTERNATO  DE MKNINOS 
Por semestre 250$000 
Jóia de eutrada 40%'JOO 
Lavagem de roupa (por mez; 5$00ü 

Encarrogando-rao de novo da diroeção da 
Escola Americana após um int'rvaIlo de al- 
guns annos, folgo dizer ao publico que o cor- 
po docente actual composto das sras. donas 
Adelaide de Molína, Eliuira Kuhl e Marie 
P. Dascomb e os srs.: 

Remigio de Cerqueira Leite, Manoel da 
Paixão o F. J. C. Schneider, me assegura o 
melhor oxito, e sati-façâo inteira para os 
pais dos alumnos que forem confiados a nossa 
direcçâo. 

S. Paulo, 10 de Julho de 1884- 
!0-6 W. O. Chamberlain. 

«Rio JugnarSu» portos do Sul —28. 
«Oraf Bismarok», Rio da Prata    2?. 

Vaporei   a tahir 

«Armoria, Rio de Janeiro—18 
«Uiorusya, Hamburgo e asaalas—18 
«Rio Negro», Rio da Janeiro—19 
«Rio Or.nde», Tortos do Sul—18 
iRio Jagnarlo», Rio de Jansiro—22, 

r*iB vloti em deaicarf(a 

DIA 14  DB JULHO 

,4 Ifandega. 

Barca allemS «Sshwaa», varloe geseroí. 

Estrada  de ftrro 

Pataoho norsegaeasa «Elim», materiast 
Barca oorargoaosa «Varunaa malariaea 
Baroa nornagnanse «Britann a» matsriaaa. 
Barea nornsgnaeie «Andreos Kú •»,   material 

Snlre AlfamUga « Stlrada de Ferro 

Barca nornegoanse «Bravo», sal 

AdUAS ALCALIW) GAZOZAS 
DB 

VIDAGO 
Esta água uma das mais ricas Ha Europa 

o premiada nus uxposiçõt s de Viunna d'Aus- 
tria, Philadelphm e na de Paris u llio de Ja- 
aeiro com a medalha de ou-o, é empregada 
nus affeo^.ões de fígado, do viau digestivas, 
do Bystonia iymphatico, eólicas, pedras, cál- 
culos biliarios e uiii/arios, catarrhos de be- 
xiga, gota, dlab.-iis.ictttrioia, etc, etc, abre 
o apetite e facilita a digestão. 

A empresa garante a pureüa da água ven- 
diila nos seus depósitos : caila garrafa além 
da etiqueta a tinta azul, tom na rolha a maroa 
a fogo : «E. A, <le Vulago», na oap.sula de 
metal em volta da coroa Deposito da água 
do Vidago, «Empresa antorisada pelo go- 
verno. » 

C nvem que o publico attenda a estas in- 
dicações,   pura nào   ser illudido. 

Vendo-se nos depósitos, garrafas de. um 
litro, meio litro e quarto do litro, a preços 
re luzidos. 
Unlcotn    tlcpneltai^ioa    pai-a   a 

pi-ovlneia cie S*.  fauüo 

AUGUSTO  LEUBÁ á COMP. 
SANTOS 

A legitima égua de Vichy, au rhopital e 
Celéstine. 

Água mineral de  Vais : alcalino gazoza. 
Água mineral de Oriol alcalino e ferrugi- 

nosa. 
Água mineral de Rosbarh gazoza 
Garante-se a pureza e logitiraidcde de to- 

das estas águas. 
Vendem-se nos únicos importadores em 

Santos 
Augusto Lieubá «& Comp. 

Koupa Iti-anca de toda qualidade o 
portunciiS com cfflcina para fizer sob medida 
e concertos por preços síím competência en- 
contra-se no Cosmopolitano. Rua da Impera- 
triz 51 A. 

Aàvogado 
O dr. Luiz Ladi láu de Toledo Dantas tem 

o si u escriptorio de advocacia na cidade da 
Penhn do Rio do Peixe. Incumbe-se de tudo 
quanto é concernente à sua pri fissão no termo 
da mesma cidadn e nos termos visinhos da 
Serra Negra, Mogy-mirim e outros. 

6—3. 

O Patent Corn Solvent 
Especifico ingluz contra 

Çialuw e 
Verrugas» 

encontra-se na 

ifkafmcia Ygi:anga 
UU v  DIREITA V. 42 

Preço :—Um   tubo    .    .        I$e00 
50—5 Uma dúzia .    .      10$U00 

Casa fundada em 18 i8 
Fabrica   cie  oolletes   para 

txenlioi-tiH 

Mme. ÜE&QIIQN 
CINTAS PARA ANIE8 E DKPOIS DO PARTO 

TRAVESSA  DO   HUSAHIO 
F.SQUINA    DA   RÜA   DA   IMPERATRIZ 
 30—4 

Casas a alugar 
BAIBRO DA LUZ 

Um   ««obraciOi     com   grande 
qu nlul,   agna e gaz. 

BAIRRO DA MOCCA 
Uma   pequena   chácara a IO 

minutos da eiilade, cons capin- 
zal, pnsto •> a^ua. 

BAI   RO DA BKLLA VISTA (BEXIGA) 
Uma pequena   eaoa,  a   í»   m - 

nulos   cia cidade, com grande 
pasto e a^rua. 

/%   tratar    com    «loaqulm 
froost   Rodovalho &  Oouip. 

»£»:OOOSOOO 
U;<>04»j>s4»00 

I¥. TKí»l 
TV. TESO» 

Voudidos em IO décimos em 
casa de Uernardino Monteiro 
dM>/%breu. L,. iMiz^ricordia. M. 
Commercio 4» A. 0—2 

u ■ JI.-M U.1I.UU1W MH »• t«.. '* 

Festa de Iguape 
O vapor Aimoré, partirá de Santos em 

viagem extraordinária para 
Igu.ipe, no dia 27 do corrente ás 4 horas da 
tarde, no caso de territn sido inscriptase pa- 
gas 50 passaftons do ré até ao meio dia du 
dia ^4   do corrente. 

Passagem   de ré,   ida    .    .    28$000 
Passagem    do ré,   ida 
em 27 do corrente  e 
volta em 14 de Agosto    .    .    45$000 

Santos, 18 de Julho de 1884. 
•T. »1. A. Itloeni. 

Agente da Companhia de Navegação Paulista 

fiilíilfi 
PBLO OL^MO VAPOR 

IIarzer-K.õningsbrunnen, 
(Água Minerai) 

Ameixas, 
Maçãs seccas. 

Peras seccas 
Avelãs 

Nozes, 
Ervilhas amarei Ias  e verdes 

Ervilhas quebradas 
Lentilhas 

SüilCeviidinha gr0sSa 

Cevadinba fina, (Oriées) 
Toucinho fumado,  (Bacon) 

Salamy 
Lunch, (Essência de fruetas) 

Punch sueco 
Phum de Jamaica 

Queijo Limburgo 
Sardellen 

Caviar 
o muitos outros artigos frescos e bons 

Tudo Isto encontra-ae   no 

Deposito Normal 
Sl-tii i% IfiMtrii-M ,c,~3 

C^e O.^XI^íU A a estar  para vender 
o grande sobrado da rua Vinte Cinco 

A do Março, defronto a Ilha dos Amo- 

Theatro S. José 
Sabbtdo, 10 di Jolho dl 1884 

GRANDE   FÜNCÇÃO 
COM    UM   GRANDE   PROGRAMMA 

VARIADO 

Pelo ceiebre e afamado 

FESSTIDiaiIABOB 

feMudre lierrmaiin 
COM 0 CONCURSO DE  SÜÀ ESPOSA 

Mme.   Addie    Herrmann 

Pela primeira vez nesta cidade 

0 
Por mme. Addie Herrmann 
COM EFFEITO DA LUZ   HLEOTRICA 

Preços e boras do costume. 
—x - 

NOTA.—Os bilhetes vendem-se em casa 
do  sr. Dolivaes Nunes, até ás 4 horas,   da 
tarde, e depois d'o3sa hora na bilheteria 
theatro. 

do 

LUIZ NEPY é CAMPOS 
Continuam «cm ma oa«a d* «ommiuBM 

Ia Campiati 
TM Rua do General Osório T<9 

Recebem para dispor, tonoinhot, famoa, qatijoa 
emfim todo» ou generoa do paia, garaotindo TMdaa 
a dinheiro, a sempre pelos melhoraa praçoa qna par- 
mittir o mareado, devido i longa pratiaa qoa oon- 
tam Q'este ramo da negoaio k 

No sen armazém aonaarvam grande dapoaito d* 
aal, esl a aasuear, assim aomo qoaatidada de VI* 
NHOS NACIONAES de diveraaa proaadanaiaa. 

COMPRAM CAVE' toda a qnalqaar parele. 
30l6Sis6» 

res. 
Para  tratar  com o 

Soares. 
capitão Manoel 

'4- 
José 
3 

Ladeira do dr. 
SS    5 

Falcão n. *l 

MERCADO DE  8. PAULO 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Cf*   . 1 i cada    arroba 
Tuaeioho    .    • * ♦ om 
Arroí  eroo % ■ 60 litros 
Batatinha    .    .    . 4,600 % 
Batat. doa». UiM % 
Farinha  .    .    .    . Sl^iO 41000 
Dita de milha . 3|i00 .$000 
Ke.jlo  4U<J 5$0(JO 
Foba  1 i 
Milho.    .    .    .    • 2}240 2$700 
Polvilho.    .    .    . 8*000 t 
Cará  3« 00 i 
Aipim      .... $ $ 
Oalliahaa    .    .   . $440 $640 ama 
L-ttSaa   .... 4tOOO f am 
Qaaijoa   .... $ $ aai 
Ovou  $440 $600 dana 

FUad* aU 10 í/3 -S*!4^- 

COMFÂNÜA BIO CLARO 
For nrdam da Directoría di Companhia Rio Clarr, 

o-invido aoa ars. seoionistaa'do Rama' do J.hu a 
raalissrem a primeira abamsda de 10 % sobre o ea- 
pilal sobsoripto, até o dia 31 do eorrenta mez, nt 
aaixa fliial do B.noo do Brazil, am S. faalo, oa no 
esoriptorio da Companhia, n««ta oidade, e bam "R- 
•im os direitoa eirrespondeot"* 

Rio Claro, 1   de Jnlbo de 18X4, 
0 aecratario 

Antônio  Jorge de Almeida Figueiredo 
6   3 d* 6 «m 5 d.  

Bragança 
I.,Vi*««» I» %  I.II»K«*I» *f íK 

GRANDE HOTEL 
DB 

ANTIGO A SP RI NO 
Esto conhecido cstab--Ieciiifoato acha-se 

hoje reformado, offf recendo por isso todo o 
confortável aos srs. que se dignarem procu- 
ral-o. Te-n optimas itccommodações, oxcel- 
lente cozinha, e tudo quanto possa satisfazer 
ao mais exigente passngeiro ; tudo efeito com 
aoeio, promptidão e prtços mO'!era'Jos. 

Recebe-se pensienistas e manda-sa comida 
para fora ; pre-os coamodos. (15—11 

Companhia tírci&mtina 
Asüienabléa   geral   emtraordinarla 

Toado oa membros da dir^etor a daata C mpanhia 
resignado os seus «argos, p r força do art 41 doa 
Batalotos raformadoa, approTados em aa aihbléa ge- 
ral de 8 tio rt.trraüt-». da crdem d* cefama diraetoria, 
aaOToeo os srs aoeiooistaa para aa roooirena em as- 
sambléa geral extraorJiaaria ao dia 7 do Setjmbro 
p. f., ao maio dia, no eiãríptorio da Companhia pi- 
ra tratarem da alaicio de nova üireotoria 

Para o aaa oniat» podar votar aaata >e-(ii, é mis- 
ter qneastajam intorptja a japoailadta   sana tita- 
ttrã aO ditiã aüivã ■!• rãuãíÃv u» aâaofaw «Oúã v árí, ^í 
doa &aaiBoa aatatatca. 

Sesretarla da Companhia da Estrada da Farra 
Bragaatia*, Braga»;a 9 da Jaaba da 1884. 

O aao-etarta 
^)-.& 9 ns 3 4. Mmrèf— Ârmm-i* 

Paulo Eberlein, com officina de 
encadernação, pautação e typographia, mu- 
dou-se da rua de S. Bt-nto para a Travessa 
do Commercio, u. 3, cm ie espera de seus ami- 
gos e fregU' zes que continuem a honral-o 
eom a sua confiança. '10—9 

J!ua Vergueiro 
Vende-so uma grande chácara sita à 

rua aüira i, na extremidade da linha do bonds 
aquém da chácara do sr. dr. Dutra Rodrigues, 
tendo grande casa feita a capricho, com água 
encanuda da Cantareira, banheiro de chuva 
e outras commodidades; jardim, pomar, 
grande terreno plantado a capim e pasto. 

O motivo da venda niío desagradará o 
comprador. í ara tratar ua mesma chácara 
com Francisco Antônio Pedrozo. 

Vendem-se também doze carroças e 16 
bestas. 8—4 

liettto 
Dá-se 100$000 a quem entregar a seu se- 

nhor o escravo Adão, preto de 85 a 30 annos, 
do serviço de lavoura. Embarcou a 2(1 de 
Abril na estação da Divisa com destino a S. 
Paulo. InformaçSes nos Quatis, a Antônio 
José de Freitas Júnior. («It.)     10—9 

Ssatáios rifÜêSiü àa phtrateia 
Dl 

J   REBELLO ORANJO & COMP. 
i%|t|>i*ovadota pela exma. Juntai 

de Hyglene 

MHaMMHnsBA 

mmm. 
CURA-SE   COM O 

especifico approvado  pela junta central de 
hygiene do Kio de Janeiro. 

Deposito geral na cdrte, rua d'Alfandega 
n. 116 e na     . 

Pharmacia Borfcea 
20—RÜA   DE   S.    BENTO—20 

_ 8.    PAÜI.O   '10—6 

Arniazern de  Commissôes 
DE 

AII^IIMIO   Fagundeii   A   Comp. 
A rua das Flores n. 13, rocehe-sea consig- 

nação todos os gêneros do paiz, como café, 
arroz, feijão, toucinho, fumo, algodão e ou- 
tros mautimentoa Bum assiou tem um depo- 
sito b, m «ortido de uai de Sorocaba e de San- 
tos, que tudo vendem pelos preços do mer- 
caiio. 

S. Paulo, 4 de Julho de 1884. •30—5 

Cirurgião dentista 
O doator tiaoto Oaimarieo,   formado   (approvado 

Slecamente) pela facaidads de Medicina   do Rio de 
aaeiro. 
Colioe» deataja.as por todoa oa ajatamas, am 

ouro a am volaanit ■ a am onro eombiaado aoa rol- 
sanite. 

Tom novos spparelhos para ekambagaas a ouro, 
tem o verdadeiro aam.Ita da poraelsBk—marfim— 
plalins eta , ate., para ohambar daataa. Todo a tra- 
balho é garantido. 

Trata dos eneommodos da boecs. 
Fi» todaa aa operaçísa eoaearaantea a soa pro- 

flsiio. Aceita chamados a qnalqaar ponto da pro- 
aiaaia. 

A qcalq-.ei- aora  ao   aaa   gablaat* an 8. Paalo, 
K<»-Kua de f». Beato-MO 

aoisàso 

Xa f'tit* »?  (fftsác Holt! 
t* .« « *m]  «n-M 

O Xarope 1'eitaral Balsamiao.da Rebello AOraaio 
fórmula do dr Fignairado Magalfalea, édaoma aaçio 
prudÍKiusa oontra aa toasea rebeldes, aoqnalnchaa, 
broDctules, catarrhoa chroniooa, tisisa pulmonar» 
larjrngáa. Por maia grave qne seja o estado doa 
do,ntes, este ezoellenta preparado opera esmpra da 
um modo maravilhoso, aomo o attestio oa próprios 
doentes e inameroa mediaoe qne tem experimentado 
seua effeitos. 

Vidro 3$000 
Dúzia 30$000 

ESTÔMAGO 
As dyspepeisa, fraqueza do estômago, faltada ap- 

petite, indigsstlea, vomitoa aapaamodiaoa, eolieaa, 
fl .lulanciaa, exsitaçdes uervosaa eom dores de oa- 
beça, etc , oaram-sa com o El xir Bstomaahieo d* 
Cainomila, de Rebello & Oranjo, a hoje tio praoo- 
nisadn por distmotog mediooa, qna, praaoraraado- 
aos aeos doentes, tem na pratica visto os effeitoa 
maravilhosos deste grande digestivo. 

Vidro 2$000 
Doiia 2P$000 

Gonorrhéas 
I>.)i annoa de rasnltadoa beaignos attastam o valor 

da Injecção <ViiH Blenorrbaglca. da 
Rebollo & Oianjo, qne tem a propriedade da «orar 
ganorihètí roçou tua ou cilrunioas, sem risao de M« 
treitamentos daurethra. 

Vidro 8|000 
Duz-a 10$000 

Coqueluche 
Oa benignos resoltadoa qne sa tem colhido «om • 

uso do remédio sob o nome de X.arope oon- 
tra a coqueluche, formulado paio dr. barln 
de Ibitamna, impSe-noe o dever   da  vnlgarisar  aa 
suaa virtndes 

SAo tantos oa easoa feliiaa qoa chegam até nds, 
que nto dovidamosam considerar aata xarope «orno 
verdadeiro rapaeifiao eontra a coqoelasha : aasim o 
praoonisam oa abafes da famiüa, • oa faatoa ale aa 
desmentem  Vidro 5$000. Dúzia 48#0O0. 

Darthros e Sarnas 
O extrueto Ilqulao de nnlitapap. 

rllba composto, da Rebello & Oraajo, é am 
espsoiBoo para a «ara radieal daa affeeçõaa ayphili' 
tioar, como sejto: eaceros, nlearaa, arupçSaa anta- 
neaa, darthros. empigena, sarnas, feridaa pnatnlo- 
sae, manshaa, bdbas, rhaomatismo, ata. A repatiçflo 
da curativos a 16 annos, eomprovadoa por attaata- 
doa de pesecas insuspeitas, aatorislo-noa a garan- 
tir aos qna aoffrem destas tarrivaia doenças aa 
pr mpto  reatabaledmonta.   Garrai»   4(000,   Doiia 

35oiaça« do figads 
Um des agentes tberapsotieoa qoa maia atilidada 

trouxeram á humanidade foi a iurubeba : aonheaido 
sob o nane da VI ho de .lurubeba eom- 
l>«>nto, de Rebello & Oranjo: aem esta madieiaa 
(hojo Mu vulgariaada): as doançãa du ógado a bafo 
dosappirecsm como por milagre, a, devido i aaa 
aoçto tomea a reparadora, oa doentes axporimaatam 
em pouco tempo nau traosformaçio, paia qoa a ap- 
petita te lhes restabelece, aa daja<{<sa aa regulari- 
sam, a da triatoa a eachatisoa aa tornam vigoroaoe, 
levantando hoaaaas. 

Noa hospitaea, aa elíniea civil, a nosso VmAo de 
}str%tbtba composto tom sido appiieado sempre eom o 
maior proveito para oa dcantea a henra para aa aa. 
dieos qu-s o prescrevem.   Garrafa 2$<X)0. Duiia  SOa 

LS-LOY SI SOUZA 
O pnrgasta dopharrcaseotieo Lube Jo«ê d« 

Souza, em liquido o pilnlaa, premiado na *xpo- 
aifto nacional de 1860, é obtida da Tagataoe « nõr 
iaaa raeemmendaval : i ostigao aa* r-^. tj^iiT. 
pargitivot—sem dista aem reagoardo, «aabãtã a 
eryaipala, — eagorgilamsatn do «gado a arnkiUa 
(»io« hamoraa/} vidro 3*000. ^F«" 

Vradss-cs em S. Paais aa s»»» PasUâ * Iraia 
a rua do Ouvidor n. 36, (praaoe da UtH) a aa edna 
s rua Priaatro d« lOrfa a   Í4 B nJ| 



CORREIO PAULISTANO-1K áa Julho h IBM 

GOBtt>A.I«HIi% I«âLC:lOIVA.L. 

Navegação a vapor 
O PAQUBTB A VAPOR 

Commaadmnt* t* tsnsnt» Hanriqno Faaito Relham 
Bahiri ao dia 18 do «orrente ao maio dia para : 

■ 'itrHiiitKii». 
Antoniaaa. 

«anta Cathui-lna. 
Rlo-Grande, 

Porto Ale«r«« 
Blontevl«iAo e 

Buenos-Ayres- 
RoMbo t»rg« • |)a«Mg«irot 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandsnte Aotonio Affouso da Gosta 
Baperado doa portoa do Sul, aahiri   no dia iO  do 

•orronta, »o maio dia para o 
Rio de   «fanelro 

rtecebo carga e passageiros. 

ÀYÍSO 
to Tacâu a Luiz \\ 

Oa proprietM iaio« «leate 
grctnile eMtal>el(íoIineiit.o* pro- 
vinemao puljl<ooen«>iiHeu««n>l- 
go« e freicuezea que, em eon- 
••equencla de «•MII«I-«« n lae mu- 
dando para a rua <la Impera- 
triz, • •- StS., ikntifca eacia «àar- 
raux, (".-«-lu.rii ait porta* tudoH 
OK dluH Am O hciraa da tarde, 
até a reabertura da oaata d» 
rua da   Imperatriz,   n. 3M 

L.eocadIo  fttosa  A Oomp. 
■O—9 

]%lela«. lu-vas, ceroulaa, eami- 
•nade meiaemaeda, lii> de eaoo- 

! cia e aifí«»<ij»«» cspeuialiiiados da  casa du 
Christiano Weboadoerfer, Ruada Imperatriz 
51 A.  

Solato-Ariinleo-Caloareo-Crsesotado 
Suluto-Arsenico-Calcareo 

LEILàO 
Grande  silío 

SH»! 

0 PAQUETE A VAPOR 

aguarao 
Commandantao capitão-tansat" A   P.  C.   Pereira 

da Cunha 
Baparado doa portoa do Sol lahirá   no   dia 22 do 

sorranta, ao meio-dia para o 
RIO   UE  J VIVEIRO 

Raaaba carga • paaaageiroa. 

0 NOVO PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão   de fragata J.  M. 
Mello Alvim 

Sahiri no dia 26  do corrente ao meio-dia, 
par* 
Paranaguá. 

Antooina, 
Santa Catharina, 

Elio-Grande 
Pelotas. 

Porto-Alefçre © 
Montevldèo 

Raaeba aargas e paaaagairoi. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Commandante o 1' tenente E. Prado 
Baparado doa portos do Snl, aahiri  a  29 

raate ao maio-dia para o 
RIO DE JANEIRO 

Raoeba «arga • paaaageiroa. 

0 PAQUETE A VAPOR 

Seixas 
do aor- 

Commaadaato Antônio Affonao da Coata 
Sahirà  no dia 1 de Agosto as 3 horas da 

tarde par» 
Cananéa» 

Iguape, 
Paranaguá. 

Ajatonlna, 
•.  Pranclsco, 

It^Jaby, 
Deaterro. 

Rto Orande, 
Pelotas, 

Porto-Al. 
Monte' 

Raaaba «arga a passagairoi. 
Trata-se com o agente 
Joio Antoaie Fireira dei Saatoi 

Ktaa Xavier da IBilveira n. S3 e 34 
SANTOS 

legr. 
evld déo. 

Xarope de Jatahy e ümbauba 
O mais efflcaz e indicado com grande pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 

I^argo da Memória 

PREPARADO     PELO     PHARMACEUTICO 
JÚLIO CaZAB  Dl MOHAIS     I ERNIMJF.» 

Si a natareaa da phtyaioa palmoaar tem sido am ; 
doa mais seriou problemaa da   medicina, o sen tra- 
lamento i âo podia deixar   de ser vaoillaote. incer- , 
to—emquanto nio foue ells resolvido. Aa obaerva- | 
5«» miaroseopioas, a nova theoria miarobiaea abri- | 

ram BOTOS horisontes ao aonbeoimeoto s therapeu- , 
tiea dessa entidade mórbida    Dentn'  moitos medi- ' 
oamentoa prceonisados para debellar  eana   terrivei 

: enfermidade, alguns ha que a experiência tem con- 
| sagrado, e coja aeflo tem sido  explicada peliua nc- ] 
\ vas theorias ;   asaooial-os   de modo que,  não fati- | 

» I gando o doente, oonvirjam a sua força no  combate i 
' das oaosas da moléstia, habilitando o organismo á ' 
{ reagir «ontra a miséria physiologiea, hereditária OD ; 
I adquirida,   impedindo a   alteração do saogae   pela 
i infeeçSo por  absorçSo dos   prodootos  da fuião pn- 
- ralenta dos   taberoalos,  obstando   a geDerülinação . 
' destes,—á o   meio; de qne   os oliniaos tem lançado I 
| mão com o melhor reenltado   Fazer esta axsomaçSo 
j de modo á poder ser applioada som toda a oonfian- < 
j çs, qner pela dosagem, quer pela qualidade de suas ■ 

anbstanaiaa • da sua   eaidadosa munipulaçSo, foi  o 
qne procurai fazer   com os presentes solntos :—>o- 
I.ITO-AR-ENICO-CAICAHII-CKIOSOTIDO       8       aOLUTO- 
ABSINICO-CALCAKBU. Para ixso tive de reunir medi- 
samentos auju assoeiaçío é difficil, porque ordioa- 
riamentase precipitam reci«rocam«<nte; da sorte que 
muitas vetes os que receitam o arsênico em vehico- 
los qne nto o dissolvem |bem—arriscam-se a pio- 
duiir terrivei envenenamento. Foi o qne evitei, 
obtendo por am processo especial a. perhuta disso- 
lução dos medicamentos, de modo a poder garantir 
a sna exasta proporção e inocaidade1nas dozes in- 
dicada». Nos meus preparados se ensonlram pois i.s 
agentes therapentieos de que es mais (abalisados 
alinioos lançam mão no tratamento da tuberculose, 
em todos os gráos, podendo Um bom ser úteis no da 
ssarophnla, nas moléstias da peüe, rachitiamo, ca- 
shezia palndosa, e enfraquecimento de toda a es- 
peaie. Cada colher de sopa de 10 grammas dos so- 
lntos contém : laoto-phosphato da cal 0, 30 ; asido 
araenioso 0,001 ; sreosoto vegetal uma gotta. Pes- 
soaa ha qne nlo toleram o sreosoto ; antão para fa- 
cilitar o emprego destas poderosos agentes, prepa- 
rai para estas nm solnto imples, isto é, sem oreo- 
soto além da ontro qne contem essa substancia. 
Offsroço assim maior recurso aos srs. médicos a aos 
doentes. Como complemento do tratamento da tu- 
bersnlose aconselhamos o aso de am ontro pre- 
parado nosso—o xarope de Jatahy e ümbauba, qne 
preenche ontroa fins muito úteis para combater 
também eass moléstia, somo balsamico, ezpeetoraa- 
te e calmante. 

Estes solutos sfto   unicamente 
fireparados   pelo   autor e  encon- 
ram-se   no seu   estabelecim   nto 

PHARMACIA DA CONSOLAÇÃ» 
LARQO DA MEMÓRIA N 5 (PONTE DO l'IQUES) 

m. I»A.UI.O 
U" 5" e 6»») 50—34 

Um «luai-to do liura adiante da 
Penha de França 

Kin o dia fcil d»» corrente á 1 
hora da tarde 

F. MIIllíllllO 
»EVIDA.!UBI«TE   \1   t «xtl^ % 1»0 

i pel" sr. Augusto Uuouur, v. n I.TI, a quem 
| mais itér, o granle u conln-cido sitio que 
| foi do sr. Cezino Cesario do Abreu, com 
1 grande casa de morada, com í) grandes oora- 

1 modus, ooziuha com agu i dütitio, água pura 
, tocar engenho, div r.ias nascentes, cafosaes, 
i pomar, notando-su as bon tas jaboticabeiras, 
i 4.500 pés du parreiras, a frentâ tem mais ou 
i monos uma légua o do fundos meia légua, 
| campos para arar, cercado, fechados a vallo, 
terrenos fechados a vaiio para plantar, mat- 
tas virgens, etc, etc. 

Para mais informações á   rua da Impera- 
triz, 25. 

•IOKAIJ   DE «O % 
O  leilão será feito em o mesmo sitio,   no 

dia e hora acima mencionados. 

COMPANHIA PAULISTA 
Horário dos trens de iiassageiros que começará   a 

no dia  38 de Julho de 1884. 
vigorar 

Colxaa,     cortina»,       tonlliaa, 
guardanapoa, (gravataa  alvejadas 
e de cores, rendas e miudezas ha um bom 
sortimento noCosmopolitano.Rua da Impera- 
triz 51 A, 

Carros á disposição dos srs compra- 
dores em frente a agencia, 

á rua du Impera- 
triz n. 25 

Partida às 8 horas da manhã do dta 21 

Attenção 
Vende-so três carroças de aterro com dous 

animaes bons e baratos, e cora o lugar em 
queestfto trabalhando, quem precisar airija-se 
ua rua Vergueiro n. 74 (venda) para se dar 
informação. 

E também precisa-se de grande numero de 
trabalhadores para a linha de ferro do Rio 
Claro; garante-se bons ordenadosjo pagamen- 
tos men»al, informação no mesmo n.   acima. 

S. Paulo,  15 de Julho de 1884. '3-3 
'^r-j-jpende-so  um   negacto de  soecos e mo- 
\// lhados bem afreguezado c  com  pouco 
™   sortimento,   n'um   dos melhon s  pon- 

tos desta cidade  Para tratar á rua de Santo 
Amaro n. 8, das 8 às 9 horas da manhã. 

  3—3 
I*ara o fWo liquida-se um bonito sorti- 

mento de eobertorea, flanelia, 
cbalea, clialea manta,  meiaa  e 
luvas de lã por  preços reduzidos, Rua da 

I Imperatriz 51 A. 

iFazeiiilü di layen 
Cal   virgem em wagona. 
Dita   extineta em    aaccaa    e 

- meiaa aacoaa. 
Pedra   de cantaria   em   wa- 

jgO    a. 
Dita de alvenaria em wa- 

gona. 
Vende-se a varejo e em gran- 

dea oorçoea, no armazém de 
•loaquim Prooat ttodovalbo 
«& Comp., a ladeira do dr. Pal- 
cão n.  3. IO—5 

  PASSAGEIKOS 1 
ESTAÇÕES  | 

PA88™»EIR0T" 

ESTAÇÕES i   1.      1      P    n      | r    5 r.  t     | ' *    1 r. 0 

eh. pat.j eb   1 psrt sh. |jpart ch   1 part oh. part. ch. mh 

S tntoi  . 
1 6 45 1, Osmalvado. 

■• 1 
7.0 .   • ,, ..■ 

i' P rto Forrei ra 7.89 7 31 .    •  1 . . .. .. 
H 

|| 1     T Pirsssanaaga «4 8.8 .  . 1 • • .. .. 
8   Paulo    .    ■ «10 .   . ■ 10 5 • 250 Lema.    .    . 8.40 8.42 .   . 1 . • .. .. 

Ooabiroba . 9.5 96 .   . 1 .  • .. .. 
.lundiaby   .   . 7.45 8.0 11 40; 11 4S 4.25; 50 Araras   .    .    1 980l 9.22 ■  • .. •• 
Looveira   .    . 8 81 8 22 12 101)2 11 5 22 5 23 Cordeiro. 9.45 ■   . 1 .  • .. .. 
Rocinha     ,    . 8 33 8 35 12 2^ 12 25 6 3.V! 5.37 _ .  . 
Vallinhos .    . 8 45 8 49 12 3S M 38 5 47 5.50 
Campinas .    . 08 12.58      . 6 10 ,  , Rio Claro   . «.» .   . .. .. 

M 

1 

i Cordairu 
Limeira. 

940 
10.8 

9.68 
10 12 

•  • ■• •• 
Camp'ua« .    . 9 18 .   ,      • '  ■ 1 .   . Tatu.    .     . 10 88 10 30 .   . . . .. .. 
Boa Vista. .  , ,  . Sta   Barbara 10.46 10 51 .   . ! .  . ,. .. 
K   Li  nca»   .     . ..18 0.50 •   . '■ . 

i    . 1 .  . Reboogas    . 11.6 119 •   . | .  . .. ti 

Sta   Barbara . 10 6 10 II . ■' ,  • 
.  . BoaViata •  "  1 .  . .. .. 

Talú.    .    . 10 27 io za .  .     .  . .   . ,  . Campina»   . 11.45 .  . . . .. .. 
Limoira.     .     . 10.44, 10.48 .  . - 
Cordeiro    .    . II 4 11.12 . , , M. M. ». 
K o Olaro 11 45 Campinas  . 

Valliahoa  . 
,      , 1155 650 ,, 3.3» 

12 12 18 14 78Í 7 10 348 360 
M Rocinha. 12 241 18 27 7 20 

7 34 
7 23 40 4.3 

Cordeiro     .    . 11 12 •     • , Louvei ra 112 S7 18 40 7 37 4.14 4.17 
Araras.      .    . H 34 1136 ,   . .  , Jnndiahjr    . 13 1.15 8.0 820 4 40 60 
Qjabtroba. 11 49 11.50 .   .  li .  . .  , ,  , M 
Lema    .    .    . 12 13 12 <5 .  .  li .  . , , ,  . *. Paulo.     . .      . 35 9 55 . . 636 ., 
Pirassununga 12 47 12.51 

;: ;: 
.  , . . — 

Po-to Ferreira 121 127 ,  , .   . 1 T. 
Das"'Ivalo 1 i.nB 

j^^ 
| .... I Raotos   .    . 6.6 

sa •  • ^^ ^~ 

Somente noa D roiogoe e dias santifloidos pararSo os trens P. 1 e P. 8 em Boa Viata. 
Oa tren» P  3, P. 4, P. 5 e P  0 eorrerlo sóment" nos dias ateis. 
Nas lerçis-fsir m, quintas-feircia e tabbadm, será annezado nm carro para pasaagsiroa no trem de mer- 

oadorias que parte do Rio Claro es 12 45 t e de Cordeiro és 1 35 t., chegando «m Csmpiiias ái 6.06 da 
t.irde. 

Campinss, 14 de Julho de 1884 8—1 
_____ WALT»* J. HAHMosp-Inspactef geral 

GSfãÃDOE nBBO ifÍAll 
Horário para começar a vigorar no dia 25 de Julho de 1881. 

XROJWCO RAMAL 

ESTAÇÕES 

Itú   .. 
Salto 
Itaiey 
Quilombo 
ItnpPTa 
Jundiahy 

Jnniliahy 
Itnpeva 
Qaili mbo 
Itaicy 
Salto 
Itá  .. 

PASSAORIROS 

dias úteis 
u m, ediaS 

santna 
eb. Mirl sh. ,j»rt. 

10 50 _ 10 50 
It 5 ti 7 116 11.7 
11 39 11.44 1139 11.44 
12.2 12 4 18 2 >8 4 
12 24 12.27 12 24 1227 
15 1.5 

1160 _ 7 55 
(2.^6 12 28 8 40 842 
18.48 12 50 0.2 04 
1.8 11' 9.23 9 27 
144 1 46 0 59 10.10 
20 

1 ~ 10 15 — 

ESTAÇÕES 

Piracicaba 
Riu daa Pedraa 
Mamboca 
Capivary 
Monte-mór   .. 
Indaiatnba   .. 
Itaicy 

Itaicy — 
Indaiatnba — 
Monte-mór — 
Capivary — 
Mamboca —. 
Rio daa Pedras 
Piracicaba    — 

PASSAGEIROS 

dTac   «teis]Do'»:|?r,'i 

«h. 

8.50 
9 28 
9,54 

10,32 
11,16 
11,30 

1,27 
UM 
2,40 
3,21 
S53 
4.25 

part 

8 80 
8.52 
9,24 
9.56 

10 34 
11,18 

1,18 
1.20 
2.13 
2.61 
2,23 
3,65 

saataa 
sh.   part. 

6,40 
7.12 
7.44 
8.82 
0.6 
0,10 

12,0 
12.42 

1,20 
1.63 
2.23 
8,65 

8,10 
6,42 
7,14 
7.40 
8,24 
9.7 

11.4» 
12.2 
«,44 
VM 
1,63 
MB 
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ELIíLS F. PACHBCJ Joaolo -Inepeeter geral 

mmmm BEBmwm^Amm 
Único próprio para desinfectar e desodorar 

C^ninta^es, esgotos e latrinas 
60-80 

RUA. DIREITA. 49 
Preço    A *K"af* .    .    IÍ000 dasis. 

S.   PAULO 
StfOOO 

LISTA GERAL dos prêmios (da primeira quarta parte) da 82* loteria  provincial,   em  beneficio da Santa   Casa de Piracicaba 

e Matriz de Cananéa,   extrahida em 17 de Julho de 188* 

Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios Ns.    Prêmios    Ns.    Prêmios Ns. Prêmios Ns. PremiosjNs.  PremiosiNs. Prêmios Ns. Prêmios Ns.  Prêmios Ns.  Prêmios Ns.  Prêmios 

20$ 845 
20$! 52 
20$ 54 
80$ 65 
20$ 56 
20$ 61 
80$ 62 
80$ 66 
20$ 71 
20$ 72 
20$ 74 
20$ 75 
20$ 77 
20$ 83 
20$ 96 
20$ 07 
80$ 98 
20$ 900 

20$ 1078 
80$  84 

40Í  86 
80$ 87 
80$ 89 
20$ V2 
20$ 1105 
20$ 9 
20$ 11 
20$ 13 
20$ 15 
20$ 18 
80$ 20 
20$ 21 
20$ 24 

36 
40 

20$ 1331 
80$ 36 
20$ 40 
20$ 47 
20$ 51 
20$ 52 
80$ 54 
20$ 65 
20$ 68 
20$ 69 
20$ 72 
20$ 78 
20$ 80 
20$ 84 

20$ 1611 
20$  16 

20$ 
20$ 

20$ 
80$ 
20$  43 

20$ 
tooj 

83 
98 

20$ 16 
80$ 17 
80$ 21 
20$: 23 
20$ 27 
20$ 30 
80$ 31 
20$ 32 
20$ 33 
20$ 36 
20$ 40 
20$ 43 
20$ 48 
20$ 60 
20$ 64 
20$ 66 
20$ 63 
20$ 06 
80$ 68 
20$ 70 
20$ 71 
20$ 73 
20$ 77 
20$; 78 
20$ 80 
80$ 02 
20$ 00 
2O$100O 
20$ 6 
20$ 8 
20$ 9 
20$ 10 
80$ 1« 
20$ 21 
80$ 28 
80$ 29 
20t 36 

20$ 
20$  46 
20$; 47 

454tOOO<S 
20$ 

20$  99 
20$ 1403 

20$ 54 
80$ 65 
20$ 58 
20$ 69 
20$ 68 
20$ 66 
20; 08 
20$' 70 
20$: 75 
20$ 78 
20$ 83 
20$ 85 
20$ 86 
20$ 87 
20$ «0 
80$ 92 
20$. 04 
20$' 96 
20$ 98 
20» «OI 
20$ 9 

11 
12 
17 

80$ 11 
80$ 18 
80$ 14 
20$ 18 

vooá 
20$ 

20$ 
20$ 
80$ 
20$  20 
80$  34 
20$  35 
80$  38      80$ 
20$  4Cto:«oo4 

25 
38 

20$' 48 
80$, 49 
20$ 54 
20$ 61 
80$ «8 
80$ 64 
80$ 60 
20$ 70 
20$: 76 
20$ 86 
20$ 94 
20» 96 
80$ isOO 
20$ 10 
20$ 13 
20$ 15 
80$ 84 
20$ 87 
80$ 29 
80$ 30 
80$ 38 
80$ 36 

20$ 
»OOJ 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

1004 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
2Ú$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

26 
28 
30 
34 
40 
42 
43 
45 
48 
51 
53 
56 
62 
63 
60 
72 
78 
79 
80 
81 
84 
85 
04 
06 

40,i 1869 
20» 75 
20$ 7^ 
20$ 81 
20$ 
20| 

88 
87 

20$ 17O6 
20$  11 
20$ 
80$ 
80$ 

a 57 
20$ 40 
20$ 46 
20$ 47 
20$ 52 
20$ 53 
20$ 54 
30$ 50 
20$ «3 
20$ 71 
20* 72 
20$ 74 

20$ 42 
20$ 66 
80$ 60 
80$ 66 
20$ 68 
20$ 75 
80$ 77 
80$ 80 
80$ 85 
80$ 96 
20$ 97 
20$ 1300 
80$ 2 
20$ 15 
80$ 19 
80t 90 
20$ 24 

400 > 27 
80$ 28 

42 
45 

20$ 47 
20$ 63 
20$  65 
30$ 68 
80$ 63 
20$ 65 
20» 66 
20$ 68 

71 
72 
76 
77 
80 
84 
90 
ns 
■ 
«8 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

40J 
IOOJ 

80$ 
80$ 
80$ 
20$ 
20$ 
29$ 
20$ 
20$ 
8U$ 
20$ 
20$ 

13 
16 
1» 
20 
21 
26 
27 
28 
32 
30 
38 
3.1 
46 
66 
57 
68 
63 
66 
68 
69 
79 
80 
83 
84 
85 
91 

20$ 
80$ 
80$ 
80$ 
80$ 
80$ 
20$ 
•Hté —▼ 

40$ 
80$ 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

4001 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

20$ 1808 
20$  13 

15 
20 
27 
29 
31 
32 
30 
38 
47 

80* líOO 

20$  51 
80$  5« 
20*   64 

20$ 88 
20$ 92 
20$ 93 
20$ 98 
20$ 1902 
20$ 5 
20$ 6 
20$ 9 
20$ 15 
20$ 20 
20$ 21 
20» 29 
20$ 31 
20$ 32 
20$ 44 
20$ 65 
20$ 57 
20$ 68 
20$ 6-1 
20$ 71 
20$ 74 
20$ 75 
20$ 76 
20$ 79 
20$ £0 
20$ 81 
20$ 98 
80» JOIO 
20$ 13 
20» 16 
20$ 2t 
20$ 23 
20$ 88 
20$ 34 
80$ 55 
80$ 62 
20$ 64 
20$ 65 
20$ 72 
20$ 81 
20$ 88 
20$ 89 
20» 91 
20$ «3 
20$W07 
20$ 8 
80$ 10 
80$ U 
20$ 12 
20$ 21 
80$ 24 
20$ 28 
20$ 31 
20$ 39 
20$ 60 
20$ 63 
20$ 56 
20» 69 
20$ 67 
£0$ 59 
20$ 70 
20$ 76 
20$ 80 

■ •ri T r--i 

20$ 2181 
20$ 2200 
20$ 13 
20$ 18 
20$ 10 
20$ 20 
20$ 25 

27 
33 
42 
44 
48 
51 
52 
53 

20$ 
20$ 
2Í» 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 56 
20$ 58 
20$ 64 
80$ 77 
20$ 81 
80$ 84 
20$ 86 

90 
03 

80$ 

20$n02 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

20$ 
404 

4 
5 
0 
11 
19 
l) 
20 
24 

20$ 25 
20$ 34 
20$ 42 
20$ 46 
20$ 48 
20$ 64 
20$ 68 
20$ 60 
20$ 64 
80$ 65 
20$ 63 
20$ 74 
20$ 77 
20$ 82 
20$ 83 
20$ 89 
20$ 94 
20$ 96 
20$ 96 
80$ 98 
20$ 99 

-€ «> > 2404 
20$ 6 
20$. 0 
80$ 
80$ 13 
20$ 14 
20$ 10 
20$ 27 
20$ 30 
m 37 
26$ 38 
zu$ 44 
20$ 45 

-«04 62 m 

20» 246.1 
20$ 70 

IOCM 73 
20$; 77 , 
20$ 84 
20» 85 
20$ 87 
20$ 00 
80$ 93 
20$ 96 
20» 98 
20$ 2501 
20$ 2 
20$ 3 
20$ 6 
20$ 10 
20$ 11 
20$ 18 
20$ 25 
20$ 41 
20$; 49 
20$. 66 
20$: 60 
20$ 61 
20$ 66 
20$ 66 
20$ 70 
20$ 71 
20$ 76 
20$ 77 
20$ 86 
20$ 90 
20$ 94 
20$ 95 
20$ 97 
20$ 98 
20$ 2801 
20$ 7 
20$ 11 
20$ 13 
20$, 20 
20$ 30 
20» 33 
20$ 35 
20$ 45 
20$ 48 
20$ 49 
20$ 63 
20$ 01 
20$ 66 
20$ 68 
20$ 77 
20$ 82 
20$ 86 
20$ 89 
20$ 93 
20$ 98 
20$ 2700 
20$ 0 
20$ 15 
20$ 17 
20$ 18 
20$ 83 
20$ 23 
20$ 30 
20$' SI 
20$ 34 

lOOJ 46 

20$ 2751 
20$  62 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 

63 
51 
62 
63 
65 

20»:2980 
20$: 80 
80$ 03 
20$ 94 
20$ 3002 

20$ 69 
20$ iO 
20$ 81 
20$ 88 
20$ 86 
20$ 91 

20» 
20$ 
20$ 

8 
10 
is 
19 

20$  21 
20$  24 

«O-S 99 

20$ 
20$ 

32 
34 

20$ 28 8 
20$ 10 
80$ 12 
20$ 13 
20$ 14 

23 
24 

20$ 26 
20$  27 
20$ 
20$ 

28 
33 
34 

20$ 38 
20$; 41 
20$  44 
20$ 
20$ 

49 
53 

20$  56 
20$  57 

■ 004 
20$ 

69 
68 

20$ 04 
20$ 09 
20$ 70 
20$ 77 
20$ 78 

79 
80 
88 
83 

20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$  84 
20$  85 
20$ 
20$ 

89 
98 

80$ 29'5 
20$   0 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
20$ 
80$ 
20$ 
20t 
20$ 
80$ 
20$ 
«0$ 

8 
10 
13 
20 
28 
84 
38 
42 
43 
44 
46 
49 
61 
61 
65 
70 
71 
74 
76 

80$ 48 
80$ 43 
80$ 46 
20$ 62 
20» 63 
20$ 61 
20$ 62 
20$ 63 
20$ 67 
20$ 72 
20$ 76 
20$ 83 
20$ 84 
20$: 88 
20$ 89 
20$ 00 
20$:3l07 
20$ 10 
20$ 16 
20$ 28 
20$ 23 
20$, 24 
20$ 30 
80» 35 
20$ 38 
20$ 43 
20$ 44 
20$ 40 
20$ 60 
20$ 61 
20$ 60 
2u$ 01 
20$ 04 
20» 76 
r>t   77 
20» 78 
80$ 80 
20$ 00 
20$ 04 
20$ 97 
20$ 8|M 
20$ 7 

8 
9 

18 
17 
19 
20 
23 

80$ 
20$ 
80$ 
20$ 
20$ 
20$ 

«004 
20$     24 
20$ 
804 
20$ 

30 

a 
20$     43 
20$     45 
20$     40 

20$ 3248 80$ 3509 
20$ 56 20$ 11 
20$ 57 20$: 16 
20$ 58 17 

004 60 20$ 18 
20$ 61 20$ 10 
20$ 62 80$ 26 
20$ 64 20$ 38 
20$ 65 20$ 34 

40.1 69 20$ 30 
20$ 70 20$ 47 
20$ 80 20$ 48 
20$ 81 80$ 40 
20$ 86 20$ 58 
20$ 87 20$ 69 
20$ 93 67 
20$ 94 60 
80$; 97 20$ 62 
20$ 99 80$ 64 
20$ 3310 20$ 66 
20$; 13 l 09 
20 19 70 
20 24 20$ 77 
201 25 78 
to 27 20$ 82 
20 20 80$ 60 
20$ 
20; 

33 
38 

ao$Mao 
20$       2 

80 1 42 20$ 6 
20 46 20$ 10 
20 
20; 

47 
60 9 13 

14 
20 64 20$ 18 
20l 66 20$ 10 
20; 60 20$ 20 

40< 70 20$ 24 
20 1 72 20$ 26 
20.1 78 m 28 
2011 
20$ 

85 20$ 30 
89 20$ 31 

20 03 20$ 33 
20» 96 20$ 37 
20* 90 20$; 49 
20* 07 20$ 60 

403 3400 20$ 67 
20$ 2 20$ 60 
20$ 16 80$ m 
20$ 21 20$' 60 
20$ 28 20» 74 
20$ 34 20$ 70 
80$ 35 20$ 77 
80$ 36 80$ 89 
20$ 42 80$ 92 
20$ 44 %$ 93 
20$ 60 80$ 98 
S! 60 20$S701 
20$ 68 80$ 11 
20$ 69 20$ 15 
20$ 66 20$ 16 
20$ 07 20$ 17 
8C$ 75 »$ 20 
80$; 70 20$ 27 
80$ 78 80$ 98 
80$ 7» :»! 30 

*«^ ao 
20$ 96 20$ 30 
20$ 99 20$ ■>.• 

2U«35O0 20$ 43 »$ 3 20$ 48 

80$ 3764 
20$ 59 
20$ 03 
20$ 04 
20$ 00 
20$ 82 
20$ 84 
20$ 80 
20$ 3802 
20$ 4 
20$ 14 
20$ 10 
20$ 21 
20$ 24 
30$ 27 
20$ 31 
20i 33 
20i 35 
201 37 
201 30 
201 
20$ 

41 
42 

20 45 
10! SO 
20 64 
20 66 
20 02 
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20$ 
20$ 

67 
70 

80 74 
20 77 
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20 86 
20 00 
20 96 
20 se 
20 07 
20 96 
20» SOia 
20$ 
20$ 

4 
7 

20 8 
20 12 
20i 13 
201 16 
201 19 
201 ti 

4UM 22 
to 23 
20 26 
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20 31 
20 45 
281 «7 
20 48 
20 61 
20 06 
20 70 
20 72 
20$ 76 

& 
76 
83 

20$ 67 
■ 004 88 
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20$ 96 
20$ ■ 

26 s 20 
80i 
2»> 
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201 
201 

.  201 
2«i 
20: 

2011 
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201 
Ml 
201 
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20 
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Ml 
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tOl 
Mi 
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Ni 
201 
Mn 
mi 
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Ml 
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Ml 
Mi 
Ml 
20 
M 
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Ml 
Ml 
«Oi 
Ml 
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Ml 
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80$ 
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